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Sempre peia Patria 
O Comercio do Porto publicou 

ha dias um artigo tão inspirado no 
amor da Patria, tão cheio de ver-
dade e tão profundamente sincero 
nas suas afirmações, que não fugi-
mos ao desejo de o transcrever. 

E' sempre bom que as ideias 
nobres e levantadas tenham eco no 
nosso país, para que sejam segui-
das e aceites como úteis e provei-
tosas. 

Portugal precisa do conjunto 
de boas vontades da grande maio 
ria dos seus filhos, mas de vonta-
des e aspirações que se traduzam 
em rasgos de patriotismo, em es-
forço colectivo de paz, ordem e de 
trabalho. 

Tantas vezes isto se tem afir-
mado e cada vez se torna mais pre-
ciso fazer entrar estas ideias no es-
pirito de todos os portuguêses para 
se fazer desta Patria o que ela bem 
merece pelos seus feitos e pela sua 
Historia. 

Eis o artigo, que pedimos vénia 
para transcrever: 

O bem da nossa patria, o seu en-
grandecimento, a sua prosperidade, o 
seu bom nome—ta l deve ser o su-
premo objectivo das nossas aspirações 
de portuguezes. 

Em torno desse ideal devem con-
gregar-se as mais decididas vontades 
e o mais esforçado empenho, levado 
até ao sacrifício — se sacrifício pôde 
haver na ^edicac3" p° l a paleia mum. 
dora, sem duvida, do amor devido 
àquela que representa a nossa mãe 
comum. 

O amor á patria não se demons 
tra apenas por uma larga e calorosa 
expansão de afectos a ela consagra-
dos ; não se revela apenas com um 
desvanecimento, se bem que sincero 
e justificado, pelas glorias passadas, 
ainda que essas glorias sejam tão re-
tumbantes como as de Portugal. 

O amor da patria tem hoje de tra-
duzir-se em alguma coisa mais positi-
va e mais em harmonia com o pro-
gresso social. Só amam verdadeira-
mente a sua patria aqueles que lidem 
para que o prògredimento moral e in-
telectual do povo seja uma realidade; 
só amam aqueles que, com as luzes 
da sua inteligência e com o esforço 
da sua vontade, prestem o seu con-
curso leal à solução das variadas ques 
tões de que hoje depende essencial-
m e n t e a prosperidade de uma nação. 

O resurgimento de uma nacionali-
dade não pôde ser apenas a obra de 
nm individuo, ou de limitado numero 
de cidadãos; tem de ser, necessaria-
mente, a resultante da cooperação do 
maior numero de indivíduos. Consti-
tuiria um edial supremo, se conse 
guisse reunir em tomo de si todos os 
membros dessa nacionalidade. 

O exame da vida social dos povos 
modernos confirma a verdade da as-
serção que acabamos de fazer. 

O que é a prosperidade do povo 
suisso, senão a resultante de um es-
forçado e constante empenho colectivo 
pelo bem da patr ia? A que deve a 

Alemanha o seu assombroso desenvol-
vimento, senão á persistência com 
que, por múltiplas maneiras, o alemão 
tem frito sentir a influencia da sua na-
cionalidade em todas as paragens do 
mundo? 

Esse esforço colectivo, por muito 
espontaaeo que brote, só triunfará, se 
um conjunto de circunstancias o se-
cundarem. Só triunfará se nma justa 
noção do dever civico se infiltrar na 
alma de cada cidadão; só triunfará, 
se uma acertada preparação técnica o 
adestrar para um profícuo exercício 
da sua actividade; só triunfará, se a 
nacionalidade se aproximar de uma 
familia, unida por nma aspiração co-
mum e liberta de represalias, de in-
transigências, de perseguições, que 
cavam abismos profundos entre indi-
víduos ligados por laços técnicos tão 
íntimos como aproveitáveis. 

Forçoso é, por vezes, sacrificar 
aos mais tentadores ideais as mais sé-
rias conveniências nacionais. A Fran-
ça tem dado a este respeito proveito-
sas lições a outros povos. Ela, donde 
dimanou, no século XVIII, a revolução 

Sue marca o inicio do modo de ser 
as modernas sociedades e em cujo 

seio se tem elaborado, dia a dia, uma 
produção intelectual assombrosa, não 
hesita em realisar as suas reformas 
de maneira tal que possa contar sem 
pre com o maior numero de cidadãos 
na defeza dos mais altos interesses 
nacionais. 

O exemplo da França deve ser pro-
ficou a Portugal, porque um grande 
numero de circunstacias, de ordem 
intelectual e economica, téem contri-
buído para nos aproximar daquela na-
ção, dando a ilusão ue que è u u o 
e nós não se interpõe nem a Espanha 
nem as barreiras dos Pireneus, pare-
cendo realisar-se, por inteiro, a afir-
mação de Pichon, quando escreveu 
que as mais altas montanhas se abai-
xam, quando dois povos querem apro-
ximar se. 

Não pôde ser melhor do que no 
dia de hoje, a oportunidade para in-
vocarmos este facto e para trazermos 
a publico estas considerações. 

Elas resumem um sincero e deci-
dido empenho pelo engrandecimento 
da nossa patria, uma afirmação da 
nossa anciã de vermos prospero e eno-
brecido o nosso Portugal. 

Trabalhemos nessa obra de paz e 
de amor DÓS todos quantos, alheios a 
rígidos sectarismos, nos ufanamos de 
alimentar, pura e fervorosa, no fundo 
da nossa aloia, a aspiração maxima de 
preparar um grande e radioso futuro 
á patria que nos honramos de possuir 
e que, reclamando toda a nossa dedi-
cação, bem digna dela é. T 

E' este o artigo que O Comer-
cio do Porto publicou em comemo-
ração do aniversario da Republica. 

Se todos assim pensassem e as-
sim fizessem, que grande futuro es-
taria reservado para Portugal! 

O autôr do artigo cita a França 
para exemplo. Infelizmente parece 
qué' só ali se vai buscar o que 
pouco vale, desprezando o que por 
lá existe de bom e digno de ser 
imitado. 

Eléctricos 
Vai bastante adeantada a estrada 

dé S. José ao Calhabé, que se destina 
à ligação da linha electrica para fechar 
o circuito da cidade. 

A Camara que não pense em fazer 
esta obra por administração própria, 
eomo aconteceu com a linha para o 
Calhabé, que ficou muito mais cara do 
que estava orçada. 

Deste facto resultou o não se po-
derem adquirir mais dois carros elé-
ctricos, que estavam no orçamento da 
Camâra para este ano. 

Aliança em perspectiva 
Os jornais trazem longa informação 

>da visita do presidente da republica 
francêsa a Espanha, como já a haviam 
dado da visita de Afonso XIII á França. 

A troca dos brindes entre os dois 
Êbefes de estado e as declarações dos 
ministros dos estrangeiros das duas 
jaaç^es são provas de que entre elas 

se trata duma entente cordiale, de que 
poderá mais tarde resultar uma aliança 
vigorosa. 

Não é preciso ser muito esperto 
para compreender que estas visitas 
não representam apenas uma troca de 
cumprimentos sem fins políticos. 

Como se sabe, dum lado estão a 
França, Inglaterra e Rússia, e do ou-
tro a tríplice aliança da Alemanha, 
Austria-Ungría e Italia. 

A Espanha afirmando assim tão 
grande simpatia pela França, procura 
encostar se bem, não só para o futuro 
de Marrocos, mas para mais alguma 
coisa em que possa ter vantagens. 

Existem, positivamente, mutuas re-
lações de intimidade entre os dois es-
tados, que talvez não tardem a serem 
conhecidos, pois os dois chefes afir-
maram a confiança no futuro e espe-
rarem que ele seja bem fecundo. 

E é nesta altura que se levantam 
dificuldades para o tratado de comer-
cio entre Espanha e Portugal I 

A Espanha procura engrandecer-
se. E' este o seu fim, e por isso de-
seja o apoio da França, sua amiga de 
agora. 

Estes assuntos internacionais tra-
zem ás vezes encobertas muitas inten-
sões reservadas. 

Defesa e Propaganda 
de Coimbra 

Subscrição dos amigos de Coimbra 
Para a Sociedade de Defesa e Pro-

p a g a n i a : 

Transporte 
Delmiro Anibal de Lima 
Manuel Pais da Silva 
Antonio Manuel de Lima 
Antonio Domingos Graça 
Francisco Joaquim da Costa 
João Nunes Vicente 
Manuel dos Santos Pereira David. 
Manuel Sousa Seco 
Braz dos Santos 
Antonio Santos 
Abilio Augusto Vieira 
Joaquim Mendes Macedo 
Augusto Amado Ferreira 
Armando Neves 
Antonio Almeida 

5$000 
500 
500 

11000 
500 
500 

1Í000 
500 
100 
100 
100 
100 
200 
20o 

Despésas 
35#900 2é200 

Saldo.... 33^700 

Como se sabe, estas importâncias 
foram primitivamente destinadas á com-
pra da pena de ouro, além cte muitas 
outras que já foram entregues aos 
pobres e aos seus respectivos j>ubscri-
tores, consoante as indicações que nos 
foram feitas. * 

As despesas são as que se fizeram 
com as circulares, franquias, etc. 

A' digna direcção da patriótica So-
ciedade de Defesa e Propaganda de L —4, J.WWJ ww» VUClf̂ UU) J/Vyiu 
nosso presado amigo sr. dr . Manuel 
Braga, a importancia de trinta e tres 
mil e setecentos reis. 

Devemos esclarecer, por ultimo, 
que &ó agora foi possível descriminar 
por completo todas as importâncias 
com este destino, devido principal-
mente a ter sido dificil encontrar mais 
cedo os seus respectivos subscritores. 

Vem a proposito dizer que se vão 
iniciar importantes trabalhos, tenden-
tes a engrandecer o mais rapidamente 
possível esta patriótica Sociedade. Al-
guns dos seus mais dedicados s cios, 
nomes muito conhecidos e estimados 
no nosso meio, estão na louvável dis-
posição de se oferecerem à sua dignís-
sima direcção para trabalharem com 
todo o afinco e boa vontade nesse 
sentido, convencidos de que prestarão 
assim um relevante serviço á cidade. 

Não se trata de construir castelos 
no ar, nem tão pouco de dar largas a 
quaisquer adejos fantasistas; muito 
pelo contrario, procurar-se-ha fazer 
um trabalho util, solido e de futuro 
para esta linda terra. 

Assim, o primeiro passo a dar 
será elevar o numero dos seus socios 
a mil, pelo menos, havendo já todas 
as esperanças • de se conseguir esse 
patriotico desideratum com alguma te 
nacidade e boa vontade de trabalho. 

Presentemente, o numero de seus 
socios é de cêrca de quinhentos, salvo 
erro. 

Só depois se tratará da sua insta-
lação em casa espaçosa e confortável, 
na parte mais central da baixa, insta-
lação que seja em tudo digna da im-
portancia da Sociedade e que honre a 
cidade, quando esta tenha de franquear 
as suas salas aos seus ilustres hospe-
des e visitantes. 

Esses trabalhos vão ter começo 
sem demora. 

Oxalá que todos os que amam de 
coração esta terra saibam cumprir o 
seu indeclinável dever, acudindo ao 
patriotico apélo que lhes vai ser feito. 

Capitão Brito d'Almeida 
Parte Da segunda feira para Lis-

boa onde vai fazer o tirocínio para ma-
jor , o nosso querido amigo sr. capitão 
João de Brito Pimenta d'A.lmeida. 

Em Coimbra, onde exerceu com 
rara competencía a direcção da Manu-
tenção Militar, deixa o brioso militar 
amigos dedicados, que são em grande 
numero e que tanto apreciavam as suas 
exçelentes qualidades de caracter e de 
trabalhador iocansavel 

No estabelecimento que dirigia era 
aquele ilustre oficial querido por todos 
os seus subordinados, contando em 
cada soldado um amigo dedicado tal 
era a fórma familiar como sempre fo 
ram tratados pelo sr . capitão Brito, 
sem quebra de disciplina. 

Afim de testemunharem a sua gra-
tidão ao ilustre oficial, o pessoal da 
Manutenção ofereceu a s. ex.a uma ar-
tística espada. 

Foi um simpático preito de home-
n?gera prestado ao sr. capitão Brito, 
um testemunho sincero de agradeci-
mento ao seu conselho paterno que 
formou espíritos conscienciosos, tor-
nando-os úteis á patria e á sociedade. 

S. ex.a conquistou sempre as maio-
caâo°;da"nos¥a ferra, que já estreme-
cia e da qual parte com saudade, co-
mo se fosse Coimbra a sua terra na-
tal, e donde leva também as mais gra-
tas recordações. 

Com um afectuoso abraço nos des-
pedimos do nosso querido e presti-
moso amigo, augurando-lhe as maiores 
felicidades. 

Na quarta feira á noite foi agre-
dido „pom uma bengaladao sr. dr . Al-
fredo Barreto Barbosa, professor do 
Licêu desta cidade, que foi receber 
curativo a uma farmacia da rua Fer-
reira Borges. 

O agressor, estudante do Licêu 
que naquele dia ficára reprovado no 
exame do 8.° ano, evadiu-se rapida-
mente. 

Dizem chamar-se Vasconcelos e ser 
fiscal dos impostos. 

Repetem-se, Infelizmente, casos 

destes, o que ó pronuncio da indisci-
plina social que para ai lavra. 

* Está isto a reclamar providencias 
Tigorosas para que se dê aos profes-
sores toda a liberdade de acção que 
eles devem ter e é indispensável. 

Se ha professores que abusam da 
sua posição e são injustos, para estes 
ha outros meios a empregar sem ser 
preciso sair fora da lei. 

Lamentamos o facto e bem dese-
jamos que se não repita para bem de 
todos, mestres e alunos. 

Autentico 
Um individuo de fóra chegando ha 

dias ao largo Miguel Bombarda e con-
templando a estatua de Joaquim Anto 
nio de Aguiar, perguntou á sentinela 
que se achava á porta da Agencia do 
Banco de Portugal: 

— De quem é esta estatua ? 
— De Miguel Bombarda, respon-

deu a sentinela. 
— Pois não se parece nada com 

ele, que foi meu visinho durante muito 
tempo. 

Uma grave injustiça 
Por decreto de 8 de Setembro ul-

timo foi determinado qne sejam consi-
deradas faltas colectivas na Universi-
dade, para o efeito de anulação de 
matricula, a ausência de dois terços 
dos alunos inscritos. 

Segundo a lei, as faltas dadas nes-
tas condições obrigam á perda do ano 
de todos os alunos do curso ou ca 
deira quando atinjam um determinado 
numero de faltas. JSão se quer saber 
se ha alunos que sejam assíduos a essas 
aulas e que até mesmo não tenham 
dado nenhuma falta. Todos perdem o 
ano! 

Isto representa uma grande injus-
tiça, contra a qual o proprio bom sen-
so reclama. 

Pois que culpa teem os alunos que 
sabem cumprir com os seus deveres 
escolares que dois terços dos seus 
condiscípulos não queiram ou não pos-
sam ir á aula ? 

E' claro que semilhante e absurda 
disposição é tendente a evitar os abu-
sos que se teem dado com os cursos 
livres; mas ha outros meios de provi-
denciar para fazer entrar os cabulas 
na ordem. Apontem faltas. Este é 
que é o caminho, naturalmente indi-
cado. 

Deixem-se de dar tanta liberdade 
aos cursos livres. Já não é pouco não 
terem os alunos chamadas. Os bons 
estudantes não se importam que a fre-
quencia seja obrigatoria; quem se deve 
importar com isto são os cabulas, que 
é preciso encaminha-los para darem 
t o a couta de si. 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

o perçoismo pofypOGOês 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero antecedente 

Outro escritor militar, também de 
reconhecida compeiencia, Cristóvam 
Aires, escreveu também, ácerca do 
ponto versado, o seguinte: 

A bandeira porlugueza arvorada pelo 
sargento-mór Raymuudo José Pinheiro, no 
forte de S. João da Foz, no Porto, na madru-
gada do dia 7 de Junho, mas logo mandada 
arriar, foi como que o acceno magico, a al-
menara de luz, convidando á insurreição I 
Respondia ao grito de revolta que na ves-
pera se ouvira no Porto, clamando por um 
governo nacional. A esse acceno, a ess>e 
grito respondiam successivamente Chaves, 
Migado, Bragança, Miranda do Douro, Rui-
vães, Villa Real, Guimarães, Braga, Vianna 
do Castello, Barcellos, Coimbra... 

Era como a trovoada que estoira e fuzil-
a num ponto, e vae reboando, alastrando-se 
pelo espaço, limpando os ceus, clareando a 
noite, aliviando os espíritos da pressão at-
mospherica I 

Assim a insurreição popular se alastrou, 
reboou, irrompeu por todo o paiz, creando 
uma situação difficil, insustentável ao intru-
so dominador. 

Mais esta honra cabe á gloriosa 
cidade do Porto. 

Mal o general Ballestá deixou o 
Porto, tendo confiado de novo ao bri-
gadeiro Oliveira a autoridade militar, 
e deixando a soberania portuguêsa 
oficialmente restabelecida, logo o re-
ferido brigadeiro, por covardia ou por 
calculo, senão por má fé, fez partici-
par a Junot o que se havia passado, 
mandou soltar os franceses presos, fez 

uauaoiitt portuguêsa arvorada 
nho, fez prenefer o sargerfio-tòuf-nfci-
mundo José Pinheiro ( ' ) pelo crime 
de ter presidido ao acto solene do ar-
voramento da bandeira da nossa pa-
tria 1 

Uma tal afronta não lh'a» perdoou 
o Porto, e o subserviente brigadeiro 
Oliveira bem cara a pagou depois ás 
mãos do povo enfurecido contra as 
suas vilanias. 

No momento, o Porto como que 
pasmado de tão criminosa audacia, 
não se refez facilmente do assombro. 

A. autoridade francêsa, porem, por 
poucos d as mais se restabeleceu. 

Caia nesse ano, a 16 a festividade 
de Corpus Cristi, que ao tempo era 
ainda uma das mais notáveis da velha 
cidade invicta. 

Iá realisar-se aquela soléne procis-
são á que deviam concorrer as milí-
cias do Partido do Porto, como ainda 
recentemente concorria toda a força 
da guarnição. Segundo uma carta en 
viada para o periodico Correio Brazi-
liense, escrito em português mas im-
presso em Londres, déra o brigadeiro 
Oliveira (sempre a mesma alma dege 
nerada I) ordem ás milícias para que 
não trouxessem as suas^ande i r a s á 
formatura. Essas bandeiras eram por-
tuguesas e aquele egregio patife não 
queria desgostar com, elas os iuvaso 
res da sua patria I Mas os milicianos 
eram do povo, eram portugueses de 
um só rosto, e ponderaram primeiro 
e vosearam depois que seria indeco-
roso aparecerem na formatura sem as 
suas bandeiras porque poderia pare-
cer que estavam vendidos aos france-
ses como parecia que o estava o go-
vernador. 

Senão estava vendido era porque 
ainda o não tinham comprado, nem 
precisavam de tal, conhecida como era 
a sua subserviência a tudo quanto po-
desse ofender os seus e vangloriar os 
estranhos. Foi esse homem tão falso 
português, que o proprio general fran-
cês Fuy, o censura asperamente na 
sua Historia da Guerra Peninsular; e 

(!) Raimundo Pinheiro conseguiu eva-
dir se da prisão onde o metera o degenera-
do brigadeiro. 

o proprio Junot lhe escreveu prome-
tendo recomenda-lo especialmente á 
munificência de Napoleão. 

De nada lhe valeu isso, por que 
dele tomou conta, numa hora de ter-
ríveis represalias, o desvairamento da 
população que ele tão vilmente afron-
tara . . . 

Conheci la que foi a ordem que as 
milícias se haviam recusado a cumprir, 
a medida da indignação popular tras-
bordou e desde logo ficaram contados 
os dias da autoridade intrusa, que o 
envilecido português pretendia fazer 
respeitar no seu proprio paisl A obra 
iniciada a 6 de Junho ia ter o seu for-
midável complemento. 

A descrição que vamos reproduzir 
em seguida, suprirá, com vantagem 
para os leitores a nossa descolorida 
prosa. Foi ela proferida pelo vice-
presidente da Camara Municipal do 
Porto, dr. Candido Augusto Correia 
de Pinho, na sessão soléne comemo-
rativa do centenário, nos Paços do 
Concelho da cidade heróica onde se 
passaram os factos comemorados: 

Dois dias depois da festa de Cor-
pus Cristi, ou fosse a 18 de Junho 
de 1808, estavam sendo carregadas 
no Porto umas rações que o juís de 
fóra de Oliveira de Azemeis mandára 
pedir para, em dbediencia a ordens 
recebidas, abastecer uma força fran-
cêsa, qua.de Torres Vedras marchava 
a rannir.gn Mim a<! rin tronara! T.ní«pn 

Imensa multidão assistia a e s t a l a i - " 
na, visivelmente irritada, quando um 
artilheiro português bradou indignado 
— « q u e só para os portugueses não 
havia pão, havendo-o para os inimi-
gos da patria». E, como um francês, 
que estava fazendo a escrituração, re-
plicasse insolentemente, o artilheiro 
descarregou lhe uma coronhada. 

Estalou então o motim, desorde-
nado e irreprimível. Em poucos mo-
mentos o povo em reboliço espalhou-
se pelas ruas e, ao dobrar de cada 
esquina, a turva engrossava com os 
que corriam a informar-se do ocor-
rido. Assim foi crescendo e avolu-
mando a onda, em cujo amago se 
enovelava um redemoinho de ímpetos, 
havia muito represados. D'ai a pouco 
era totalmente impossível conter a 
multidão que por toda a parte se api-
nhava vozeando e protestando. Todos 
os franceses que havia no Porto foram 
presos e condusidos á guarda da Ri-
beira. 

Ao fim da tarde a torrente dos 
amotinados, que se alastrava bramindo 
por toda a cidade, convergiu para o 
Campo de Santo Ovídio, onde estava 
aquartelada a artilharia. Em poucos 
momentos o imenso largo ficou coa-
lhado de gente, arrebatada na mesma 
lufada de entusiasmo, transportada de 
certo numa visão profética de reden-
ção, que as multidões oprimidas vis-
lumbram sempre nas crises agudas 
da revolta justa. 

Um brado imenso, em que se con-
substanciavam o animo da independen-
cia e o alvoroço de fuldidos combates, 
rompeu de todos aqueles peitos. Cor-
rem aos arsenais, onde se apoderam 
de armas e cartuchos. Paisanos, mi-
licianos e os oficiais da linha que se 
lhe tinham juntado marcham para a 
Ribeira sob o comando do capitão Ma-
riz, que havia conseguido umas 4 pe-
ças e, ai chegados, prepararam-se com 
os elementos de que dispunham para 
fazer face ás tropas que, vindo pela 
estrada de Coimbra, supunham a ca-
minho da cidade. 

(SegueJ 
A L B E R T O B E S S A . 

Agricultura 
Durante mêses tivemos uma estia-

gem que causou grandes prejuízos á 
agricultura. 

Ultimamente choveu muitíssimo, 
quando menos era preciso para acabar 
de fazer os recolhimentos e vindimas. 

Houve inundações nos campos do 
Mondego, tendo de se apanhar ainda 
muito milho verde. 

Foi mais uma calamidade para 
agravar a situação dos pobres agricul-
tores e de nós todos, porque o ano 
promete ser terrível, pela carestia dos 
generos agrícolas principais. 

Policia cívica 
Está aberto concurso, até ao fim 

do corrente mês, para preenchimento 
de duas vagas. 

d 
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SECÇÃO IVVliV S E \ H 0 I U S = P r i m o r o s a s execuções de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 

SECÇ\0 PAR4 H O M E N S = D e s e n h o s exclusivos de casimiras para fatos. Doubie-face ingleses nacionais e estrangeiros para sobretudos. 

Cf te elegante. Irrepreensível acabamento era todas as obras saídas desta 

í 

n o T d s L i e e i R f l s 
Tem feito grande alarme em 

todo o país o célebre depoimevto do 
senador João de Freitas sobre a fa-
mosa questão de S. Tomé, depoi-
mento feito perante a comissão se-
natorial de inquérito sobre a pres-
critibilidade aos bens da Fazenda 
Nacional e que envolve em tremeu 
das acusações os deputados José de 
Abreu, França Borges e o actual 
presidente do governo, dr. Afonso 
Costa. 

Di% o senador João de Freitas 
numa carta publicada no Intransigente 
que «o Governo da Republica nas 
mãos do sr . Afonso Costa pouca ou 
nenhuma vantagem leva, quanto pro-
bidade administrativa, aos peores go-
vernos da monarquia ». São de Uil 
gravidade as acusações feitas àque-
les três deputados que numa situação 
normal seriam suficientes para ani-
quilar politicamente as maiores in-
dividualidades. 

Mas apesar de tudo o presidente 
do governo lá se conserva no poder 
e cada ve\ mais seguro. Noutras 
circunstancias o governo demitia-se, 
mas tal não aconteceu nem aconte-
cerá. 

Os escandalos que dia a dia vão 
aparecendo e praticados por homens 

ue deviam olhar com amor pelo 
em da Republica fomentam mais e 

mais o desanimo e a desconfiança 
que lavra por todo o país. A historia 
da politica dos últimos tempos re-
gista factos de muitíssima gravidade 
como são a questão de S. Tomé, 
a questão de Ambaca e outras que 
seriam bastantes para desacreditar 
um regimen, se tivessemos de atri 
buir aos principio§ os erros cometi 
dos pelos homens que assim tão 
mal os servem. 

Ct mie ninmtenx. com um pouco 
que o estado do pais se agrava cada 
ve\ mais. 

Porque o sr. João de Freitas 
um homem cuja vida inteira é%um 
exemplo de fé absoluta e indomável 
na ideia republicana e, acima de tudo, 
um exemplo de honestidade, que não 
verga, de rijeza de caracter, que já 
hoje não se topa a cada passo.» 

E' um homem nestas condicóes 
que lança sobre tres figuras saíien 
tes do partido republicano as mais 
graves acusações. E nenhum dos vi-
sados se defendeu até hoje, limitan-
do-se o presidente do governo a 
di\er que o sr. João de Freitas é 
um alienado e que todos os que pres 
tarem fé ás suas declarações são ca-
luniadores. Mas não aestroe em 
nada as tremendas acusações que lhe 
são feitas e continua a presidir ao 
governo. 

E a suspeita é tanto mais grave 
quanto é certo que õ senador João 
ae Freitas afirma que o presidente 
do governo tem «posto o seu man-
dato de deputado e a sua pasta de 
ministro ao serviço dos interesses de 
algum dos seus clientes como advo 
gado, para se fazer pagar mais caro 
dos serviços que nesta qualidade lhes 
p res tou .» 

Esperemos, entretanto, que a jus-
tiça faça lu\ sobre o caso e se apu-
rem responsabilidades. 

O que se está passando com este 
caso aá-me o direito de supôr que 
absolutamente nada poderá impedir 
o governo na sua marcha destrui-
dora, arrastando comsigo as insti-
tuições para o seu completo descré-
dito. 

Depois disto nada me causará 
admiração porque nada mais grave 
do que o caso de S. Tomé, avivado 
pelo depoimento do sr. João de 
Freitas, poderá suceder. 

E o povo, o humilde herói, o que 
tudo produ\ e tudo paga, assiste 
passivamente ao aviltamento das ins-
tituições por que lutou denodada-
mente . . . E os apostolos de hontem 
não sentem subir ás faces o sangue, 
envergonhando-se da sua obra... E 
assim se vão desfazendo sempre as 
ilusórias esperanças dos que puderam 
nos homens que nos governam a sua 
confiança. 

Os tiranos hoje nada receiam, 
nem a maldição do povo, nem o 
açoite da historia que os apresen-
tará ao futuro, presos ao poste da 
sua ignominia. 

le celeberrimo e popularissimo tri-
buno, fluentíssimo e piramidal ad-
mirador da obra de Adelino Veiga 
que ele não conhece, nem desconhece, 
antes pelo contrario, aquela altís-
sima individualidade que sob o pseu-
dónimo de Cesar Marques fa\ o seu 
registo num jornal desta cidade, em-
birrou com as minhas Notas de 4 do 
corrente e vem furioso a registar. 

Olhe, senhor Cesar, você é ainda 
um inocentinho que nem sequer tem 
voto nas... eleições. 

Para não ficar de todo sem res-
posta ofereço-lhe este bocadinho de 
prosa que â seguir transcrevo e que 
recorto do Socialista que não é jesuíta 
nem andou no seminário : 

« 0 que nós nunca esperamos, 
porém, foi que tão depressa o regimen 
alienasse de si as simpatias popula-
res. Aliena as, quando tendo atacado 
todos os vicios da organisação monár-
quica, enveredou pelo mesmo cami-
nho do vicio e da fraude. Alienou-as 
quando, tendo condenado todas as leis 
detentoras da liberdade de pensamento 
e da liberdade de imprensa, envere-
dou pelo mesmo caminho, praticando 
os mesmos crimes que censurava nos 
seus inimigos de ontem, muitos deles 
aliados de" hoje. Alienou-as quando 
mandou encerrar as associações, pren-
der operários e conserva los presos 
sem culpa formada, quando, final-
mente, se desmascarou por completo, 
colocando-se ao lado do capitalismo, 
nos conflitos entre o capital e o tra-
balho. 

Assim, por mais que os jornalis-
tas republicanos se esfalfem pregando 
que cm redor da Republica se estrei-
tarão cada vez mais as forças vivas 
do país, os factos, na sua rudèsa es-
magadora, encarregam-se de justificar 
a falsidade dessa afirmação. » 

Ora vá lá registando estas pala-
vras, senhor Marques, e não conte 
mais comigo ; 
e apareça depois. 

U N I V E R S I D A D E 
As aulas da Universidade abrem 

no dia 16. 
Parece que ainda se não sabe se ; 

haverá sessão solene de abertura. 1 

Os alunos de Medicina do Porto 
que querem vir para Coimbra ánda o 
não podem fazer por não ter sido 
atendida a sua justíssima pretensão de 
serem dispensados das cadeiras de 
Álgebra e Desenho. 

• 
Os alunos da Faculdade de Medi-

cina que se achem habilitados para 
fazer exame na presente época, de-
vem requerê-lo até ao proximo dia 15. 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S — Na quarta feira 

fez anos a sr.' D. Amélia Mexia Aires 
de Campos; hoje a sr . a D. Aline Can-
dida de finto, e na segunda feira o 
menino Armando de Freitas Campos. 

Parabéns. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Castro, rua da Sofia. 
Nasaré, rua Ferreira Borges. 
Miranda, Praça do Comércio. 
Sobral, rua Candido dos Reis. 

5.a divi-ão, Soeiro de Gamboa, por 
ter atingido o limite da idade. 

— São os concelhos administrati-
vos de infantaria 95, artilharia 2 e 
cavalaria 8 que este ano devem reali-
sar, no comando da 5. a divisão, as 
arrematações para os ranchos e dietas 
das praças aquarteladas nas respecti-
vas 1 -calidades. 

— Foi derterminado pela 5.a di-
visão que as praças façam uso do fato 
de pano no serviço de guarnição, des-
de 16 do corrente. 

Quiosque 
O quiosque que está sendo cons-

truído na Avenida Navarro, proximo 
da ponte, estava condenado a ter uma 
vida atribulada. Depois de estar á es-
pera, quasi um ano, que lhe marcas-
sem local para passar a sua existên-
cia tranquilamente, não o conseguiu 
com a camara transacta. 

Agora foi-lhe destinado sitio, mas 
por tal forma o mandaram encolher 
as suas dimensões, que aquilo quasi 
que não chega para um individuo se 
meter dentro dele a vender jornais e 
tabacos. 

Deus nos livre de sermos conde-
nados a passar ali algumas horas. 

De modo que duma obra artística, 
que podia servir de modelo e que 
honrava os artistas conimbricenses 
que a delinearam e executavam, fez S3, 
por ordem da Camara, uma obra aca-
nhadíssima e de nenhum efeito. 

Já é estar com a macaca! 
Infeliz quiosque e infeliz dono I 

Revista do ano 
No Teatro da Rua dos Condes, de 

Lisboa, principiou a ser representada 
uma revista com o titulo Peço a Pala-
vra, que tem agradado muito, princi-
palmente a apoteose de Coimbra, no 
final do 2.° acto, que representa esta 
cidade numa noite de fe?ta. 

Um dos quadros é passado nos 
gerais da Universidade, onde se en-
contram estudantes e tricanas que can-
tam trovas popularés. 

Não é lá muito proprio o logar 
para canções populares! 

Uma fogueira era decerto mais 
apropriado. 

N. R. 

Concurso de tiro 
E' no proximo dia 19 do corrente 

que se realisa o concurso anual de ti-
ro na carreira de Sezem. 

A Camara resolveu oferecer um 
premio e ceder a sala nobre para a 
sessão solene para a distribuição dos 

\ SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
belleza naturaes. Vende-se ha 50 
anos em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Toque de sinos 
Na Figueira da Foz foi ha lempo 

proibido o toque do sinos para os actos 
religiosos. Ha coisa de quinse dias, 
voltaram os sinos a tocar á missa con 
ventual, parecendo a muita gente ser 
um aviso de termos eleições á porta. 

" Em Quiaios, povoação do mesmo 
concelho, é proibido o toque de sinos 
e vai daí os fieis tocam em búzios 
para chamàr á missa. 

Como a lei da separação não proí-
be- o búzio para os actos religiosos, 
a coisa vai dando o resultado deseja-
do, não faltando fieis á missa. 

O facto das companhias dos cami-
nhos de ferro terem acabado com o 
toque de sineta para a partida dos 
comboios, não seria também para ser 
agradavel á lei da separação? 

-0 caso é que por falta da sineta 
tem muita gente perdido os comboios. 

Se proibissem os foguetes de di-
namite, principalmente de noite, é que 
seria uma medida acertadíssima. 

Bons exemplos! 
Morreu ha dias a sr . a Eulalia Tei-

xeira, que durante 59 anos esteve ao 
serviço do sr. Antonio Luís de Figuei-
redo, negociante desta cidade. 

Deixou varias disposições testamen-
tal ias do produto das suas economias. 

Ao serviço do mesmo patrão en-
contra-se uma outra creada ha mais 
de 40 anos. 

Que belos exemplos de serviçais! 
Comparem-as cum as creadas de 

agora, que correm vinte, trinta casas 
e mais duraute um ano I 

Escola de Souzelas 
A Camara vai solicitar á comissão 

concelhia dos bens das igrejas que 
não vá á praça a casa onde habi-
tava o pároco de Souzelas, a fim de 
nela ser instalada a escola primaria 

Furto 
0 sr. José Eduardo, da Andorinha, 

concelho de Oliveira do Hospital, quei-
xou se á policia de que o seu creado 
Joaquim Correia se ausentára de sua 
casa furtaudo-lhe 258 escudos. 

Cemiterio municipal 
Foi nomeado administrador dêste 

cemiterio o sr . José Maria da Fonseca. 

Inquérito 
Vai ser feito um inquérito ao con-

dutor-supra dos electricos Alfredo Go-
mes Soares da Silva, ácerca de uma 
ocorrência cm serviço, no dia 5 do 
corrente mês. 

N E V E S R O D R I G U E S . 

P . S . Aquele rapazito meu visi-
ftho, de cabelo á Mçirat, chapéu á 
fèantQn e barba 4 Robespiçrre, açue-
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FAlLENÇIAde FORÇAS 

Nlontureira " 
O quintal que fica entre a rua Mar-

tins de C a m i n o e a nova rua (que 
não tem nome) que dá para o mer-
cado, continua a servir de deposito de 
lixo e mais. alguma coisa. 

Vejam se dão alguma aplicação 
àquele terreno para desaparecer essa 
vergonha. 

Aquilo precisa muito de limpêsa. 

"A Mealhada,, 
Recebemos a visita deste novo se-

manario republicano evolucionista, que 
começou a publicar se na Mealhada, 
sob a direcção do sr . dr . Alvaro Ma-
chado. 

Desejamos ao novo colega loDgas 
prosperidades. 

Noticias militares 
Pela ultima Ordem do Exercito: 

Foi louvado o capitão do quadro auxi-
liar do serviço de saúde, Eduardo Mi-
guel, pela oferta que fez ao hospital 
militar do Porto, de um carro para 
pensos.| 

Foram colocados em infantaria 23 
o tenente de infantaria 24 Luís Nunes 
de Campos Figueira; o alferes de in-
fantaria 28, Augusto dos Santos, f into 
e o chefe de musica do mesmo regi-
mento, Joaquim Luís Ferreira de Bar-
ros; em infantaria 35, o tenente de in-
fantaria 35, Joaquim Maria de Oliveira 
Sincões, e o aiferes de infantaria 34, 
José Augusto de Figueiredo Ttrni-
do; e 

Foi colocado na situação de reser-
va, o coronel de engenharia, inspector 
çlas fortificações e obras militares da 

Pedido justo 
Por iniciativa do sr . Antonio Ade-

lino Serra, os moradores do Bèco do 
Bacalhau pediram á Camara para que 
fôsse alteado aquêle local, indo o pe-
dido a informar á respectiva reparti-
ção de obras. 

PELO T B 1 8 C 8 Í L 
Audlancla ordinária do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção processo ordinário re-
querida por Carlos Alves d'01iveira 
Peça e sua mulher, contra Augusto 
d'Oliveira Peça, todos residentes nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 
Carta precatória vinda da comarca 

de Gouveia, para declarações, extraída 
da acção especial que Mateus Morais 
& C.a e outros, do Porto, movem con-
tra José Augusto Ferreira da Fonseca. 

Carta precatória vinda da comarca 
de Pombal, para inquerição de teste-
munhas, extraída dos embargos que 
Maria Teresa tle Carvalho, residente 
em Lisboa, move contra Maria Cle-
mentina d'Almeida Azevedo de Mene-
ses, residente na Figueira da Foz. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, acção de processo ordinário re-
querida por Joaquina Ferreira, contra 
Augusto d'01iveira Peça, ambos resi-
dentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 4 ° oficio, Frei-

tas Campos, acção especial pequenas 
dividas, requerida por Antonio Au 
gusto Alves da Veiga, residente nesta 
cidade, contra José Fernandes Cação 
e mulher, residentes no Casal d'Aze 
nha. 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 
Emancipauão requerida por Mafal-

da Maria, em favor de sua filha Rosa-
lina de Jesus, ambas residentes no 
Ameal. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção especial, requerida por 
Joaquim Cardoso Marques, contra João 
Vale de Freitas, ambos residentes 
nesta cidade. 
1 Advogado, dr. Bandeira, „ 

(Mário de (Aguiar 
ADVOGADO 

Escritorio forense rua Frreira Borges, 174, Io 

cAntiga rua da Calçada) — <ÇSMSSé 

HORÁRIOS DE TRABALHO 

Gréve de canteiros 
Continua no mesmo pó, sem uma 

solução satisfatória, o conflito susci 
tado entre o industrial de canteiro sr . 
Francisco Antonio dos Santos, Filho e 
os seus operários, por causa deste lhes 
descontar 4 centavos diários nos seus 
salarios, tendo sido já distribuído um 
manifesto da Associação de classe dos 
canteiros. 

A direcção da respectiva associa 
ção, reuuida na quinta feira, resolveu, 
entre outros assuntos, que depois de 
terminado este conflito se lançassem 
as bases para a fundação duma coope-
rativa de operários de canteiro e apro-
vou uma moção de protesto, ele. 

« Í A J . . .iocwttu doo 

do Estado, afim de nelas se emprega 
rem alguns operários grevistas. 

Na quinta feira reuniram-se os pa-
trões de construção civil, resolvendo 
organisar uma associação de classe, 

• 

Do sr. Francisco Antonio dos San-
tos, Filho, recebemos a seguinte carta: 

Sr. director da Gazeta de Coim-
bra— No ultimo numero do jornal que 
V. dirige vem inserta uma noticia a 
proposito de uma gréve feita pelo pes-
soal que eu tinha na minha oficina, que 
precisa de uma rectificação. 

Eu não me recusei a aceitar o no-
vo horário, como se diz, o que fiz foi 
um desconto no ordenado que rece-
biam. visto que produziam menos. 

E nislo estava e estou no pleno di-
reito, em virtude de eu não ter assi-
nado condições de ordenado. 

Pela rectificação lhe fica muito 
grato — De V., etc. — Francisco An-
tonio dos Santos, Filho. 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que const tuem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Resultado garantido. 
Nesta redacção se dão todas as 

informações. 

Nomeações municipais 
Foram nomeados efectivos: Delfim 

Henriques, conductor e José Vilão, 
guarda-fieio dos electricos. 

canteiros de Verride e da Bairrada. 
Hoje foi enviado um oficio ao sr. 

governador civil deste distrito, pedin-
do-] he que recomecem algumas obras 

Emigração 
Continua aumentando duma forma 

extraordinaria a emigração neste dis-
trito-

Ontem otó no meio dia, no gover-
no civil deste distrito, haviam sido 
passados 35 passaportes, ficando par* 
hojí muitos outros. 

Crónica da semana 
Abre-se hoje uma nova secção na 

GazHa de Coimbra, sob o titulo Cró-
nica da semana, que será um reposi-
torio, uma recapitulação dos factos mais 
palpitantes decorridos durante a se-
mana em Coimbra. 

A Crónica não fará historia nem 
irá verrumar os factos até á medula. 
Deixa isso para os investigadores e 
para a policia judiciaria Apenas tra-
tará das coisas ligeiramente e respei-
tosamente. Será como a bôlha de azei-
te que se não mistura no copo de agua. 
E como não fica mal a ninguém cum-
prir o que manda o compendio de João 
Felix Pereira, assim se obriga a Cró 
nica a ser sucinta e cortês. 

-41 Abriu esta semana por dois 
dias de chuva, um dos quais fez su-
pôr que se tivessem desarranjado as 
torneiras celestiais e que viesse a re 
petir-se o diluvio universal, de que re-
sam as sagradas letras. Felizmente, 
não pela naturesa das coisas, porque 
isso seria mais serio, mas por erro 
dos homens, apenis se deram inunda-
ções em algumas ruas, lojas e arma-
zéns do Bairro Baixo, o que leva a 
Crónica a supôr ter havido asneira 
forte nas novas canalisações de es-
gotos. 

-41 Para satisfazer o pedido que me 
fez um amigo velho do Pir to, fui nos 
últimos três dias á secretaria da Uni-
versidade, onde tive o grato prazer 
de encontrar sempre a casa repleta de 
filhos de Minerva e os empregados ata-
refados com o serviço das matriculas, 

Quer isto dizer que a velha deusa 
dos estudos abriu de novo o seu 
manto de indulgência para agasalhar 
os filhos queridos que na época pas-
sada, num movimento de indignação, 
se puzeram em debandada antes do 
tempo. 

A Minerva, como boa mãe que é 
e tem sido sempre, recebeu-os com 
aquele carinho que tão bem lhe fica 
na sua cara enrugada, facultando logo 
a têta ubérrima da sciencia aos filhos 
que a tinham abandonado. 

Folgo com esta harmonia familiar. 
-41 0 indulto pelo aniversario da 

Republica abriu a porta a 193 prêsos 
políticos que se achavam na Peniten-
ciaria. 

Coincidiu a sua saída com um dia 
formosissiíno, em que o ceu estavR 

limpo de nuvens e se irradiavam be-
néficos raios de sol, que davam vigôr 
aos corpos. 

Esses homens deviam ter compa-
. rado a liberdade que lhes foi dada 
1 nesse dia para contemplarem a su-

prema obra em que o Grande Arqui-
, tecto gastou seis dias, tendo um dia 

de descanso semanal, com as duras 
e frias paredes de uma prisão. 

E que contraste, porque não pode 
haver maior tortura do que fazer pa-
rar as pernas a quem quer andar. 
E' como cortar as azas aos passar i-
nhos que teem a ingénua pretensão 
de querer chegar ao ceu. 

Foi inaugurado hoje o Museu 
Machado de Castro. E' ura aconteci-
mento de vulto para a nossa ter ra 
porque vem oferecer aos nossos visi-
tantes, que vão sempre aumentando, 
mais um motivo para despertar a 
atenção do seu espirito, admirando as 
grandesas da arte e o esforço verda-
deiramente patriotico de Antonio Au-
gusto Gonçalves, a quem a nossa ter ra 
muito deve. 

-41 Fala-se em organisar nesta ci-
dade uma exposição de tudo que se 
ligue com a historia e vida académica 
coimbrã. 

A ideia merece o louvor da Cro-
nica, porque muito de interessante e 
curioso pode constituir esse masêu . 

Pena é que se ignore o destino 
que tiveram varias relíquias que eu 
conheci na minha mocidade. 

A caixa de rapé de D. Vitorino 
Marmelada, o capêlo verde gar rafa 
do padre Carvalho, o gorro do d r . 
Seco, onde êlo conduzia os livros de 
Direito, etc., etc., tudo isto seria di-
gno de apreço. 

Já não existem nem a egna de 
certo lente, nem o capote do Alves 
Pitada, que não eram relíquias aca-
sitarias, mas notáveis pela tradição 
que atravessou gerações. 

-4i No tribunal desta comarca é 
julgado boje O Povo de Cernache, na 
pessoa do seu director o sr . Adelino 
Vinagre por artigos ali publicados 

contra o sr . Joaquim Sal. 
Como se vê, o sal e o vinagre são 

dois temperos que desta vez se não 
ligam. 

JUCA, 

J L 
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A regencia destas disciplinas eslá entregue a um grupo de abalizados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa 
prática de magistério. Bua dos Coutinhos, 3 — COIMBRA. 

O Director — OLÍMPIO FEBREIRA LOPES DA CRUZ 

Instrução militar preparatória 
Devem comparecer ámanhã, pelas 

11 horas, em infantaria 35, os mance-
bos nascidos em 1896, domiciliados 
nas seguintes freguesias: S. Bartolo-
meu, Santa Clara, S. Martinho do Bis-
po, Castelo Viegas, Antanhoi, Assafar-
ge e Ribeira de Frades, para inspec-
ção medica. 

Os mancebos que o ano passado 
ali receberam instrução, também de-
vem comparecer á mesma hora. 

Os mancebos domiciliados em qual-
quer daquelas freguesias, mas que se 
achem inscritos na Sociedade I. M. P. 
n.° 10, devem comparecer para o mes-
mo fim no Quartel de Sant'Ana, ás 12 
horas. 

E' hoje, ás 22 horas, que se en-
cerra a inscrição naquela Sociedade, 
que tem a sua séde no Pateo da In-
quirição. 

Os mancebos que nela se inscre-
verem gosam, alem doutras vantagens 
concedidas pelo Ministério da Guerra, 
da possível redução de tempo de per-
manência quando do seu alistamento 
no exercito e da dispensa de algumas 
escolas de repetição, obtendo a clas-
sificação de atiradores especiais como 
sócios da Sociedade. 

A Sociedade I. M. P. n.° 10, que 
este ano vai entrar numa grande ati-
vidade, proporcionando aos seus as-
sociados uma vasta educação fisica e 
moral, já tem organisado o seu qua-
dro de instrutores, que é composto dos 
ilustres e distintos oficiais de infanta-
ria 23 srs. tenentes Mota e Mendes, 
Hlferes Casimiro e aspirantes Amaral 
p Teixeira, quepatrioticamente se ofe-
í ece ram para esse f im. 

Brevemente será publicado o pro-
grama da instrução. 

Desastre 
Na quinta feira, á noite, quando 

uffia carroça pertencente ao sr . Joa-
quim Carvalho, desta cidade, e guiada 

Í>elo seu servente Amândio, que tinha 
do buscar uma mobilia á Figueira da 

Foz, passava próximo de Montemor, 
voltou-se, ficando o Amândio e a mu-
lher, que o acompanhava, com ligeiras 
contusões qelo corpo. 

Exposição 
Vai fazer-se em Coimbra uma ex-

posição de objectos que digam res-
peito á rida e historia da academia 
coimbrã. 

Ha muito que aproveitar de curioso 
dara uma exposição tão interessante 
como esta. 

Oe antigos fardamentos do pessoal 
universitário, publicações, peças e par-
tituras das recitas dos quintanistas, 
grupos fotográficos dos diversos cur-
sos, etc., etc. 

Achamos magnifica a ideia e oxalá 
ela seja b?m aproveitada. 

Pedido atendido 
Foi superiormente atendido o pe-

dido de vários proprietários de terre-
nos marginais do rio Mondego para 
construção de dois portos entre os do 
Ameal e de Taveiro. 

k 

Universidade e Licêu 
E' muito elevado o numero de ma-

triculas efectuadas até hoje na Univer 
sidade. Na secretaria tem havido ex-
cessivo trabalho nestes últimos dias. 

Dizem-nos que no Licéu é também 
muito grande o numero de alunos ma-
triculados. 

Antes que alguns não queiram, 
Coimbra continuará a terra académica 
por excelencia. 

Musêu Machado de Castro 
Foi inaugurado hoje o explendido 

Musêu Machado de Castro, instalado 
no antigo paço episcopal. 

Agradecemos o convite. 
No proximo numero faremos re-

ferencia a este Musêu, que faz honra 
á nossa terra e ao sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, seu organisador e instala-
dor. 

A N E M I A E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saúde e as forças. 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis-
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos, h ovas (orças, mais vida, 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul-

são de SCOTT. 

A P R O V A : 
Desesperado. 

"Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo • 
existencia. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica-
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas cores." João Mar-
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 

ULTIMAS NOTICIAS 
0 st. Poincaré 

Cartagena, 10 — Acabam de 
chegar a esta cidade o rei D. Afon-
so XIII e o presidente Poincaré. 
— H. 

Explosão 
Tokio, 10 — Em consequência 

de uma explosão no estaleiro, o 
barco torpedeiro lsatruki foi cortado 
em dois, sossobrando imediata-
mente. Ficaram mortos dois ho-
mens e feridos 16 — H. 

A despedida dos dois che-
fes d'estado 

Carthagena, 10 — Depois do 
banquete o rei despediu-se de Poin-
caré muito cordealmente. 

Afonso XIII saiu de bordo do 
Diderot, dirigmdo-se com Romano-
nes e ministros para bordo do Es-
pana. 

A's 4 da tarde, o Diderot saiu 

do porto em direcção a Marselha, 
escoltado por cinco torpedeiros es-
panhoes, que vão até ao limite das 
aguas territoriais. — H. 

Rcbert Bacon 
Rio de Janeiro, g—Lauro Mul-

ler ofereceu, no palacio do minis-
tério, um almoço ao sr. Robert Ba-
con, novo embaixador dos Estados-
Unidos, ao qual assistiram os sub-
secretários de Estado, Régis ^Oli-
veira, diplomatas estrangeiros, no-
tabilidades "brasileiras e altos fun-
cionários. — H. 

Atentado desmentido 
Madrid, 10 — A noticia publi-

cada no Echo de Paris, referente 
ao atentado contra o rei da Saxo-
nia durante uma caçada, foi des-
mentida pelo ajudante de campo 
do rei, que declarou que tal noti-
cia carecia em absoluto de funda-
mento. — H. 

Vêde O peixeiro 
c o m o g r a n d e 
pe ixe , ho pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT, 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tantã das crianças 
como do* adultos. 

Todas as Phir-iiacía&e Orcgariâí Víndém a Emul-
são de SCOTT 
Representante ; 
A. V. SM.ART; Rua da Fabrlcâ 27, Parta 

Prisão 
No Terreiro da Erva foram prêsos 

em uma das ultimas noites os solda-
dos 74/3?O e 5 O /?87, por insultarem al 
gumas infelizes que ali habitam, pre-
tendendo depois agredir o policia que 
interveio na questão. 

Demissão 
0 regedor da freguesia de S. Bar-

tolomeu pediu a demissão do cargo 
para que foi nomeado. 

Retretes e mictorios 
Em Coimbra ha falta de retretes e 

mictórios públicos. 
E' uma falta que se deve atender 

para vêr se a cidade se vai tornando 
mais limpa e aciada. 

A' policia 
A policia não vê ou não quer vêr 

o que se faz contra o que dispõe o 
codigo de posturas municipais. 

Se quer vêr e cumprir, não con-
sinta roupa a enxugar pelas ruas e 
janelas nem galinhas a pastarem ai 
por sitios bem públicos e concorridos. 

Isto mostra o grande atraso cá uos 
costumes da terra, 

Musica na Avenida 
Por falta de executantes não ha 

ámanhã musica na Avenida. 

Salão Central 
O Salão Central (Associação dos 

Artistas) recomeçará antes do fim 
deste més os seus espectáculos de ani-
matografo. 

Comissão Distrital 
Por falta de numero, não se reuniu 

esta semana este corpo administrativo. 

BAILES St DIVERSÕES 

O B I T U Á R I O 
No hospital Miguel Bombarda, em 

Lisboa, faleceu ante ontem o advogado 
sr. dr. José Soares Nobie, natural de 
Coimbra, contando apenas 39 anos de 
edade. 

Conhecíamos desde estudante o 
extinto, que foi um moço inteligente e 
de bom caracter. 

Foi orfão da Santa Casa da Mise-
ricórdia desta cidade. 

Paz á sua alma. 

Hoje, na séde do Grémio Operário 
realisa se o baile da abertura da épo-
ca. 

Agradecemos o convite. 

imiim^i 
FERNANDO LOPES 

A D V O G l l i O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

T O M A I A 

flgua 9e Casais 
PESAI-VOS ANTES e TRINTA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
<§ua da (Assunção, 57, 2/ 

— — LISBOA — 

• 

A R E C E I T A 
U mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

Lusitano Brites 
Modou a sua residencia para a Cumeada, Avenida Dr. Dias da Silva 

B; e o escritório (antigo do Dr. Fernandes Costa), para a Praça 8 de 
Maio, n.° 9 — 2.° andar. 

M l l l l 
Àneis de letra, anéis de ber-

loque, etc., na casa do 
A M È R Í C A M G O L D 

Rua l.° de Dezembro, 122 
••• L I S B O A 

ANUNCIO 
(l.h publicação) 

No dia 26 do mês corrente, pe-
ias i 1 horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial desta cidade de 
Coimbra, e na execução de parti-
lhas requerida junto do respectivo 
inventario por Joaquim da Encar-
nação Yale, solteiro, maior, empre-
gado no comercio, e Fausto Aurelio 
do Vale Feio com autorisação de 
sua esposa, residentes em Lisboa, 
corfffa João Vale de Freitas, sol-
teiro, maior, residente em Coimbra, 
e Domingos do Vale Freitas e es-
posa Dona Emília Maria de Rarros 
Freitas, que residiam na Figueira 
da Foz, se ha de proceder, em 
hasla publica, á venda do dominio 
directo de um praso constituído nu-
ma casa de sobrado, quintal e te-
lheiro na rua das Azeiteiras desta 
mesma cidade, de que é enfiteuta 
fiernardo Carvalho, desta dita ci-
dade, de que paga o fôro anual — 
e é esse o dominio directo a arre-
matar — de 50$00 escudos, e vai 
agora pela segunda vez á praça no 
valor de 500$00 escudos. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já o 
foram pelos editais e anúncios que 

se passaram para a primeira praça, 
quaisquer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam usar de 
seus direitos. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1913. 

0 escrivão, 

Gnaldino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

** Achou-se um per-
f . C l digueiro, branco e 
V ^ O V V y castanho. Entrega-se 

aquém provar perten-
cer-lhe, pagando os anúncios e sus-
tento. 

Nesta redacção se diz. 

AMERICAN GOLD 
Brevemente agencia nesta cidade 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

PROCURA-SE 
O sr. Vicente d'Almeida Ribeiro, 

socio do Café A Brasileira, de Lisboa, 
deseja tomar novamente para o seu 
serviço um creado de Coimbra, de 
nome Antonio, que ha dez anos servia 
aquela casa, sendo para ali indigitado 
pelo sr . Joio Zink, de Soure, 

9 
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Arrematação 
(2.° anuncio) 

No dia 19 do mez corrente, 
pelas 11 horas, no estabelecimen-
to comercial do falido Antonio 
Marques Seabra, no Largo Mi-
guel Bombarda, desta cidade de 
Coimbra, se ha de proceder em 
hasta publica á venda dos bens 
mbiliarios — artigos de mercea-
ria e outros — pertencentes á mas-
sa falida daquele. 

Pelo presente são citados pa-
ra assistirem á arrematação quais-
quer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam usar 
dos seus direitos. 

Coimbra, 4 de Outubro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito, 

Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires 

10 LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

COIMBRA 

Director: CONEGO DIAS D'ÀNDRÀDE 
Abre em 1 de outubro 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá em sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 12, liçõès de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio encar-
rega-se das matriculas. 

w o o o o m o o o o a 
TRESPASSE 

José Maria Coudel trespassa o seu 
estabelecimento á Estação Velha, que 
se compõe de mercearia, taberna e um 
bom armazém que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e farinhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mesma casa com o seu proprietário, 

LIQUIDAÇÃO 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas difíceis de inumerar. 

Trata-se no mesmo café. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se a loja á entrada de Ce-

las, com os números 11 e 13 onde 
esteve a barbiaria. 

I 

L 0 1 ROCHA C A L í S T D 
E S C R I V Ã O D E D I R E I T O [ = 1 
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[ = ] [ S I N O T Á R I O P U B L I C O 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Ediflcio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Rua Pedro Monteiro, 21. — Coim-

bra. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

& - % 

• • C A S A 
D E 

• O 

EDUCAÇÃO E I N S I 1 0 
l> i IS t HE 2% I N . * * 

C o l é - I U dirigido por SOFIA JULIA D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z J U L I A D I A S DA F O N S E C A , 
coui o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

coimbrã 
Roa do G a z o m e t r o — ao Âraado 

Q — ~ 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de Seguros TAGOS 
F U N D A D A EM 1877 

ludemnisaçoes pagas 1.281:679^174 
Fundo de reserva 350:00011000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

CiPiTAL-l ,344:000S000 
Fundo de reserva 538:137|359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 
FUNOÍO' EM I835 

Sfríit" em I -l»l 'OB 
torreipoDdenle em toimbra: 

Basilio Im d'André, succsssor 
Raa do Corpo de Decs, 35 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos é riscos marítimos. 

índemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

Séde em feisboa — Rua do Comercio, 65 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

e m p r e g a d a " " 
Para caixa, precisa-se na retroza-

ria de João Mendes, na rua Ferreira 
Borges n ° 18 a 24. 

Dá-se bom ordenado. 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B H A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C O I M B R A 

Este Internato, que se achava ins-
talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.6 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

^ P a r t i c i p a ç ã o 
Antonio Marques Gregorio partici-

pa que tomou de trespasse ao sr. Jo-
sé Maria da Silva o seu estabeleci-
mento comercial, na rua do Padrão, 
n.° 70 a 76, nesta cidade. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A . F E R R E I R A t, 
R n » dos Baca lhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

aero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes á Filho 
R o a d o C o r v o 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da inquisição, 25, i.° 
C O I M B K A 

E S C R I T U R A Ç Ã O C O M E R C I A L 
Leciona-se praticamente pelo sis-

tema de partidas dobradas, na rua do 
Loureiro, n.° 50.—-Preços modicos. 

Criadas 
Para mais de quarenta anos e cria-

dos precisam-se no Colégio Moderno, 
C u m e a d a - C O I M B R A . 

MAIS BARATO 
I S Q U E I R O S 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no género. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C.* 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira 10 de Outubro 

Premio maior —12.000$000 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 
JULIO Dl CUNHA MITO 

SÉDE! d a s A m è i a s 
( A v e n i d a N a v a r r w 

filial: E. Idmrdo Coelho, 74 i SO — COIMBRA 
(Antiga raa dos Sapateiros) 

p i I I 1 1 ( 1 VENDE S E u m que 
t i l l l l l l f p 0 ( j e s e r tirado por u m 
jumento ou carneiro. . 

Nesta redacção se diz. 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do país. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à es tação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do pais. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
K é d e - A r r i l a n a 

P R E C I S A - B E 
De um oficial de alfaiate, habilitado 

a fazer obra de manga. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 15 e 

17. —COIMBRA. 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. 

H c o m e j i s a i s 
Senhúra que vem para esta cidade 

educar seus filhos, aceita rapazes do 
Liceu ou colégios, de edade não supe-
rior a 16 anos, ou meninas de qual-
quer edade a preços convidativos. 

Para tratar na Farmacia Neves — 
ANÇÃ. 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

- » L I S B O A 
Fabrica 

MIW|WM|Pr fiiOAõ nora /»oiv 

toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satlsfaz-«e de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quan «Idade dos artigos aelma 
menelonados. 

I j j S w 
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U n ívers idade de Coim br a 
NOVO ANO LEGTIVOi 

Vão começar ámanhã os tra-
balhos escolares da Universidade 
de Coimbra para inicio do ano le-
ctivo de 1913-1914. 

Recordamos com saudade o bri-
lho que se dava em tempos idos á 
solenidade com que se fazia a rea-
bertura desse famoso instituto, con-
tna o qual se téem investido as iras 
<Je tantos dos seus ferozes inimi-
gos. 

Era dia de festa não só para a 
Universidade, como para toda Coim-
bra, que se congratulava com essa 
comemoração solene. 

Sob a presidência do Reitor, 
realisava-se na grande sala dos Ca-
pelos, ornamentada de gala com a 
assistência dos lentes com as suas 
insígnias doutorais, autoridades, nu-
merosas damas com as suas visto-
sas toilettes, académicos, etc., a ses-
são inaugural dos trabalhos do novo 
ano. 

O Reitor proferia uma alocução 
adequada ao aeto e um lente, esco-
lhido anualmente por cada facul-
dade, recitava a oração de scipien-
tia. Algumas vezes coincidiu esta 
festa com a distribuição dos prémios 
e diplomas aos alunos laureados no 
ano anterior. 

Muitas pessoas e famílias que 
vinham de fóra acompanhar aca-
démicos, assistiam a essa solenidade 
esplandecente por todos os títulos. 

E' certo que essa sessão se tor-
nava grande e distinta pela ostenta-
ção com que era feita, causando a 
melhor e mais grata impressão prin-
cipalmente aos que a ela assistiam 
pela primeira vez. 

Nesse dia os hotéis enchiam-se 
de hospedes e com dificuldade se 
encontrava disponível qualquer 
trem. A' porta ferrea, nos gerais e 
no pateo da Universidade era uma 
animação de jubilo que partia da 
mocidade estudiosa e se transmitia 
á própria gente da cidade, em ple-
na festa. 

Quem tiver verdadeiro amor á 
Universidade de Coimbra ha de 
conservar grata lembrança desses 
fcons tempos em que esse instituto 
era mais respeitado do que hoje, 
por que não tinham aparecido ain-
da « colunas demagógicas » com a 
ousadia de rasgar capêlos, dispa-
rar tiros, injuriar professores e es-
òavacar cátedras, nem quem en-
chesse de t agua benta» os autô-
res desse enorme atentado, o mais 
revoltante e condenável dos nossos 
tempos, dentro da nossa Universi-
dade. 

Aí está a razão porque temos 
saudade dos tempos em que a re-
abertura deste estabelecimento 
scientifico constjtuia um verdadeiro 
dia de festa para esse instituto e 
para todos os habitantes de Coim-
bra; 

Querem afirmar que a nossa 
Universidade tem sido extraordina-
riamente beneficiada no seu ensino. 

Pois seja assim, mas confessem 
também que ela tem sido uma 
grande vitima do que se lhe tem 
feito imerecidamente. 

O celebre dia 17 de Outubro 
ide 1910 em que o ministro do in-
terior numa rajada de oratoria der-
rubou, nnm momento, o que levara 
taatos anos a construir, pensada-
mente è maduramente com o pare-
cer de sábios professores, ficará 
memorável. 

A primeira enxadada foi a dos 
Cursos livres, sem regulamento, que 
teem defensores como também não 
poucos que os condenem; seguiu-sô 

a autorisação para poderem ser fei-
tos os actos de Direito em Lisboa, 
satisfazendo assim a vontade dos 
díscolos da coluna demagógica', de-
pois fez se a criação das Universi-
dades de Lisboa e Porto; todos os 
actos da Faculdade de Direito deste 
ano realisados em Lisboa e por fim 
o desdobramento desta Faculdade. 

E tudo isto se fez sem ouvir o 
corpo docente uoiversitario, nem se-
quer o parecer das respectivas Fa-
culdades, nem mesmo do reitor! 

E' isto que se não fazia em 
tempos idos. 

Não queremos recordar mais 
factos desta naturêsa, porque de-
vemos celebrar a entrada do novo 
ano lectivo, e afirmar todos os nos-
sos ardentes votos para que êle de-
corra tranquilamente e com aprovei-
tamento para os alunos. 

Oxalá que todos se compene-
trem do seu papel e o desempe-
nhem por forma que os trabalhos 
escolares sigam sem alteração e 
sempre com o respeito devido aos 
mestres. 

Os lamentaveis acontecimentos 
do fim de Maio deram origem a 
factos de grande importancia, de 
que á cidade e os académicos so-
freram serias consequências. 

Por felicidade não foram elas 
tão graves como podiam ter sido, 
dadas as scenas que aí se desenro-
laram. 

Esqueçamos tudo isso e cessem 
as recriminações. 

Ficou ao menos desse grande 
mal alguma coisa de util e provei-
tosa : a união da gente de Coimbra 
á sua Universidade, mostrando as-
sim que não lhe é indiferente tudo 
que se faça, de bom ou de mau, a 
esse instituto, que nos enche de 
orgulho. 

Já não é pouco, mas melhor fôra 
que isto pudesse ter ficado assegu-
rado sem ser preciso chegar aos 
extremos a que os acontecimentos 
nos levaram. 

Os factos ocorridos trouxeram 
exemplos e ensinamentos que de-
vem servir de lição para o futuro. 

Oxalá que tudo isto venha pôr 
termo a discórdias e dissidências 
mal cabidas e que nenhuma razão 
justifica nos tempos presentes; que 
não faltem o respeito mutuo e a 
ordem que deve presidir a todos os 
actos que dependem da vida social 
e académica, fóra e dentro da Uni-
versidade. 

Assim se conseguirá conquistar 
os louros da sciencia, caminhando 
com firmêsa pela estrada do pro-
gresso. 

Vai esle nosso humilde mas sin-
cero conselho para todos aquêles 
que podem e devem aproveita-lo, 
estudantes e não estudantes, porque 
a todos, sem excepção, interessa 
que a vida de Coimbra seja de or-
dem, de paz e de trabalho profícuo. 

A universidade de Coimbra 
tem sido e continuará sendo o único 
instituto português conhecido no es-
trangeiro. O desdobramento da Fa-
culdade de Direito — estejam certos 
disso os inimigos da nossa Univer-
sidade — só servirá para elevar no 
conceito publico o prestigio e bom 
nome deste instituto, o primeiro de 
Portugal pelo alto valor intelectual 
e scientifico dos seus professores, 
pela grandôsa dos estabelecimentos 
universitários, que poucos ha melho-
res fóra das fronteiras portuguêsas. 

Uoamo-nos, confraternisemos e 
trabalhemos todos por Coimbra e 
jpela sua Universidade, 

EMIGRAÇAO 
O Primeiro de Janeiro publicava ha 

dias uma correspondência de Viana do 
Castelo, ácerca da emigração para o 
Brazil. 

Dá importantes informes do modo 
como vivem no Estado de S. Paulo 
milhares de portuguêses que para ali 
teem emigrado. 

Como o assunto interessa ao nosso 
país, em vista da tendencia qua cada 
vez se vai acentuando mais, de ir pro-
curar no Brazil o que difícil se lhes 
torna encontrar aqui, achamos conve 
niente transcrever essa correspon ien-
cia, para que tolos saibam que o Bra-
zil já não é o Brazil doitfros tempos, 
em que era vulgar encoifrar ali colo-
cação fácil e remuneradora. 

Eis a correspondência a que nos 
referimos: 

Viana, 9 -r Cartas recebidas de S. Paulo 
(Brazil) dão como muito grave a situação 
da colonia portuguésa naquele Estado, de-
vida á extraordinaria quantidade de emi-
grantes que ali se tem aglomerado ultima-
mente, atraídos uns pela fama de que no 
Brazil se enriquece em pouco tempo e sem 
grande esforço, e iludidos outros pela malta 
de agentes de Companhias de navegação 
que, a troco de uns miseros centavos por 
cabeça, propagandeiam nas povoações ru-
rais a ida para o Brazil como a mais fácil 
conquista da felicidade I 

Segundo informações que daquele Es-
tado brazileiro nos chegam, a miséria entre 
a nossa colonia é grande, computando-se 
em cérca de 3:000 portuguêses que, só m 
cidade, andam desempregados, dormindo 
•nas praças publicas, nos pateos, ou em 
quaisquer abrigos que os resguarde, du-
rante a noite, das inconstancias do clima, 
mendigando aqui e acolá^ialquer coisa que 
lhes mate a fome, e alguns sujeitando-se ás 
mais rudes ocupações — só pela alimenta-
ção 1 . . . E note-se que ^ u e l e s 5:000 são o 
resto, porque muito maior numero, talvez 
de desesperados, para iWender a sua si-
tuação, tem abandonado a cidade, internan-
do-se no mato para nas fazendas substituir 
o negro no plantio dos cafesais e noutros 
traba&os violentos que (fá!lWs só eram 
destinados e suportados pelos libertos de 
hoje 1 

Quantos filhos de famílias distintas, que 
aqui receberam educação esmerada, estarão 
entre aqueles 5:000, e os pais, por cá, a 
julgarem-nos quasi já milionários 1 . . . E o 
que irá pelo Rio de Janeiro, nesta moderna 
babilónia cosmopolita e para onde, de pre-
ferencia, vai a maior parte da nossa emi-
gração? Talvez horrores I 

Em nosso entender o governo deveria 
facilitar a emigração para as nossas colo-
nias e só a permitir para o Brazil quando o 
emigrante provasse ter ali colocação, afim 
de evitar o que vimos relatando, e decretar 
leis severíssimas, draconeanas, contra os 
engajadores, tributar fortemente as agencias 
promotoras da emigração e punir severa-
mente e demitir todo o empregado [moliço 
quo, feito com os engajadores e agentes, 
facilitasse escandalosamente o negocio da 
carga humana l 

Só assim sc evitaria a propaganda da 
emigração e o êxodo das populações rurais 
para o grande açougue americano, lutando 
já a mãe patria com falta de braços par» a 

gricultura 1 

Um nosso amigo desta cidade re-
cebeu ha poucos dias uma carta de 
S. Paulo em que dá informações iden 
ticas da dolorosa e difícil situação em 
que ali se encontram muitas centenas 
ue compatriotas nossos, que andam ali 
ha muito tempo á espera de colocação. 

Que tenham bem em vista estas 
verdades os que aspiram a deixar a 
patria na suposição de ir encontrar 
riquésas no Brazil. 

Joaquim Sal Júnior 
O sr. Adelino Vinagre, director do 

Povo de Cernache, que respondeu no 
tribunal desta comarca pela publica-
ção de artigos injuriosos para o sr. 
Joaquim Sai Júnior, zeloso gerente 
da sucursal dos Armazéns do Chiado 
desta cidade, foi condenado em 3 me-
ses de prisão, 3 meses de multa a 200 
reis por dia, selos e custas do proces-
so e 200$000 reis de indemnisação. 

Assim ficou ilibada a reputação do 
sr. Sal Júnior das ofensas que lhe fo-
ram dirigidas na mesma folha. 

Para os que conhecem o caracter 
do sr. Sal não era precisa esta prova, 
que sô pude servir para os que com 
ele não convivem e ignoram as suas 
excelentes qualidades. 

Apresentamos os nossos cumpri-
mentos ao sr. Sal. 

Foi advogado de defesa o sr. dr. 
José Gomes Paredes e de acusação o 
sr. dr. Antonio Leitão. 

O advogado de defésa apelou da 
sentença. 

com bilhetes de ida e volta validos por 
8 dias. 

Custa o bilhete, só de ida, 2(51100 
e ida e volta 3$300. 

Esta excursão é promovida pelo 
Grupo excursionista Os Sólidos e pode 
aproveitar aos indivíduos dos concelhos 
lemitrofes, como Condeixa, Penacova, 
Lousã, Poiares, etc. 

PREITO DE SAUDADE 

Excursão a Coimbra 
No dia 22 de Dezembro — ocasião 

da festa da familia — parte de Lisboa 
pars Coimbra uma grande excursão 

Conde de Valenças 
Passa ámanhã o aniversario do fa-

lecimento do ilustre e benemerito ci-
dadão que foi o Conde de Valenças. 

Caracter de rija tempera, duma 
honestidade nunca desmentida, alma 
bondosa por naturesa, o Conde de 
Valenças foi um homem daqueles de 
quem pode dizer-se transiil benefa-
ciendo — passou pela terra espalhando 
o bem. 

A nossa terra teve no Conde de 
Valenças um grande amigo e defen-
sor ; as classes trabalhadoras, o meio 
associativo conimbricense deve a sua 
memoria reconhecidos benefícios. 

Foi um benemerito cidadão e um 
alto espirito. A causa dos humildes, 
dos sem-fortuna mereceu-lhe sempre 
o mais desvelado amor. E assim a sua 
morte foi sentida e pranteada por to-
dos os que conheciam o seu nome 
ilustre. 

A Gazeta de Coimbra, revolvendo 
os escombros do passado para reme-
morar o honrado nome do Conde de 
Valenças, presta á sua memoria o sin-
cero preito de saudade, que nunca 
sabe recusar aos que, como ele assi-
nalam a sua passagem pelo mundo, 
prestando sempre generosa e desinte-
ressadamente os maiores benefícios 
aos humildes e á humanidade em ge-
ral. 

Masco Machado de Castro 
Visitámos no ultimo sabado este 

magnifico museu de arte. Coimbra po 
de orgulhar-se de o possuir e o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves pode ufa-
nar-se de ter sido o propulsor e orga 
nisador do Museu Machado de Castro. 

A disposição, o arranjo do museu 
denota, á primeira vista, que por ali 
passou o dedo amestrado dum artista 
animado pelo fervoroso respeito por 
todos aqueles restos de épocas já dis-
tantes. O antigo paço episcopal está 
muito bem aproveitado e a cidade es-
tá enriquecida com mais uma precio-
sidade. Na verdade, o Museu Machado 
de Castro pode enfileirar se ao lado 
do melhor que, no genero, existe em 
Portugal. 

Falta-lhe, segundo nos informam, 
a secção romana e os vestígios da ar-
te prehistorica mas, queremos crê-lo, 
em breve estará completo, porque o 
zelo e amor do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves não deixarão de concorrer 
para a completa efectivação desta pre-
ciosa obra que é ao mesmo tempo um 
melhoramento local de altíssimo valor. 

A todos os outros edifícios que exis-
tem em Coimbra dignos de serem ad-
mirados, junta-se agora esta vasta co 
lecção de trabalhos artísticos de todos 
os generos e de todas as épocas. 

Apesar da campanha de descredito 
que tem pretendido amesquinbar a 
nossa terra, os factos vão-se encarre-
gando de desmentir as faciosas afir-
mações dos seus inimigos. 

E estamos convencidos que tempo 
virá em que se lhe faça justiça e se 
lhe reconheça o direito que tem á con-
sideração de todos os portugueses. 

Emquanto Coimbra contar no nu-
mero dos seus filhos homens do tem-
peramento de Antonio Augusto Gonçal 
ves, que desinteressadamente lutem, 
como ele tem feito, pelo s | u progres-
so, a nossa linda cidade terá o seu fu-
turo assegurado. 

O estrangeiro que nos visita, terá 
ocasião de observar e apreciar este be-
lo museu e, podemos afirmá-lo, não 
ficará mal impressionado. Ali encontra-
rá raridades de muitíssimo valor. 

O Museu Machado de Castro que 
foi inaugurado no ultimo sabado, tem 
sido muito visitado, louvando todos os 
visitantes o esforço e trabalho do sr. 
Antonio Augusto Gonçalves pela rapi-
da organisação desta exposição que hon-
ra a cidade e os seus inciadores. 

Capiteis, colunas, tumulos, sober-
bas exemplares de estatuaria de pe-
dra, urnas, brazões, lapiies com ins-
crições, baixos e altos relevos, ima-
gens, retábulos de madeira e pedra, 
tapetes, alguns da Pérsia, estatuetas, 
moveis antigos, instrumentos músicos, 
quadros de pintura, leques, fragmen-
tos de mortalhas e muitos outros ob-
jectos interessantes e curiosos pela ar-
te e antiguidade, constituem esse fa-
moso museu, em que o visitante pode 
gastar muitas horas e até dias, se qui-
zer ser minucioso. 

Falta também restaurar os coches 
e berlindas que serviram a antigos bis-
pos 

Póie ser visitado todos os dias, 
das 10 ás 16 horas. 

Luis Leitão 
Temos sobre a mesa de trabalho 

da nossa redacção um folheto que se 
dignou oferecer-nos a estremecida es 
posa do nosso presado colaborador 
sr. Luís Leitão, 

Este folheto tem o titulo Um evan-
gelisador da bondade e da bclésa, e re-
fefe-se á obra verdadeiramente sim-
patica e altruísta do sr. Leitão, incan-
sável propagandista da protecção que 
se deve aos animais. 

Grande numero de jornais teem 
publicado interessantes artigos do sr. 
Leitão destinados a este fim e por isso 
bem conhecida é essa grande obra e 
essa valiosa campanha. 

O referido folheto publica vários 
artigos de merecido elogio a esse pro-
pagandista, a quem felicitamos por 
esta justíssima homenagem. 

Dr. Silvio Pelico d'Oliveira 
Completou a sua formatara naFa-

culdade de Direito, o nosso querido 
amigo e distinto colaborador, sr. dr . 
Silvio Pelico d'01iveira Neto. 

Aluno inteligente, estudioso e tra-
balhador, soube merecer a estima e 
considenrão dos seus professores, que 
lhe deram elevadas classificações. 

Na imprensa tem o sr. dr. Silvio 
Pelico d'01i veira demonstrado vastos 
conhecimentos scientificos, em artigos 
publicados em vários jornais, entre 
eles a Gazeta de Coimbra, que muito 
se honra com a sua colaboração. 

Abraçamos cordealmente o sr. dr. 
Silvio Pelico d Oliveíra pela sua forma-
tura e pelo seu aniversario natalício, 
que passou ante ontem, desejando que 
o nosso bom amigo tenha um futuro 
cheio de felicidades. 

A seus presados pais igualmente 
apresentamos os nossos respeitosos, 
cumprimentos. 

Nomeação 
Foi nomeado ajudante do notário 

sr. Alfredo Costa Almeida Campos, o, 
nosso amigo sr. Germano Augusto 
Marques. 

As nossas felicitações. 

Livro aprovado 
Foi superiormente aprovada a Ari-

metica, sistema métrico e geometria, de 
que é proprietário o sr. Ricardo Diniz ^ 
de Carvalhosa qual já conta 17 edi-
ç ?es. 

0 problema conimbricense 
e a questão universitária 

I H 

0 Socialismo Municipal triunfa em 
toda a linha nos estados mais civili-
sados — principalmente na Suissa — 
os municípios tornam se verdadeiros 
industriais, verdadeiros comerciantes 
e os lucros obtidos em vez de serem 
distribuídos pelos socios de uma Com-
panhia são empregues no aumento das 
receitas do município, no melhora-
mento dos elementos técnicos e admi-
nistrativos dos serviços municipalisa-
dos. 

E' preciso nunca esquecer que a 
municipalisação uma vez feita, a ca-
mara deve dirigir os seus actos como 
sendo um verdadeiro e inteligente in-
dustrial que inova e vivifica continua-
mente as suas fabricas, os seus uten-
sílios, as suas industrias. Podem ferir 
interesses de terceiros — mas paciên-
cia — o beneficio resulta para a maio-
ria senão para todos os munícipes. 

As camaras não podem nem devem 
de forma alguma atender ás reclama-
ções que nesse sentido lhe possam ser 
dirigidas pelos comerciantes ou indus-
triais lesados nos seus negocios comer-
ciais e industriais. 

A dentro dos escritores — quasi 
todos senão todos aqueles que são di-
gnos do nome de avançados — defen-
sores da municipalisação dos serviços 
camararios, ainda se notam duas cor-
rentes: 1.° Optam por uma municipa-
lisação absoluta: o município explora 
directamente os serviços municipali-
sados, tornando-se as camaras verda-
deiros proprietários, capitalistas e in-
dustriais ; 2.°: Dizem que o município 
fica tendo a propriedade dos serviços 
camararios, mas a exploração é dada 
a uma companhia, ficando sob a físca-
lisação da camara e havendo partilha 
dos benefícios entre o município e a 
companhia. 

E' claro que o primeiro sistema é 
o sistema do futuro, como afinal já o 
é do presente; o segundo sistema é 
quando muito um mero sistema de 
transição. Nada mais. 

Coimbra por conseguinte deve fa-
zer prevalecer sempre o primeiro e 
nunca admitir o segundo. 

Mas é conveniente reparar que nos 
serviços municipalisados é necessário 
destrinçar e acentuar responsabilida-
des e não confundir nem diluir prin-
cípios e sistemas diversos. A ingrena-
gem administrativa é duma complexi-
dade extrema; portanto deve haver 
uma Autonomia completa dos serviços 
municipais administrativa e financeira. 

A tiscalísação das receitas e das 
despesas ficará pertencendo a u n a 

| comissão formada por um presidente 
I e vogais; quer dizer pelo presidente 

da camara, vereadores e engenheiros-
e industriais da localidade. Precisando 
ideias: 1.°, municipalisação do mata*' 
douro; 2.°, autonomia completa admi-
nistrativa e financeira nos serviços mu-
nicipais ; 3.°, uma comissão encarre-
gada da fiscalisação das receitas e 
despêsas, formada pelo presidente, ve-
readores, industriais e engenheiros da. 
loca idade; 4.°, os pagamentos e re-
ceitas em logar de concentrados na 
tesouraria municipal serem concentra* 
dos nas respetivas secretarias dos ser-
viços municipais. 

* <-

Os municípios desempenham um 
papel importantíssimo no momento 
atual, como já outróra, em virtude 
de circunstancias históricas diferentes 
também desempenharam e como no 
futuro enorme e profunda será a in-
fluencia dos municípios na vida das 
sociedades civilisadas. 

O espirito federativo tende agora 
mais do que nunca em virtude de 
causas de origem complexa que ocioso 
seria agora enumerar a tomar uma 
feição preponderante, senão exclusiva 
na vida da civilisação contemporânea; 
a Federação sera talvez a forma poli-
tica e social do futuro como a des-
centralisação e portanto os municípios 
representarão as bases em que hão 
de assentar a civilisação futura. 

O referendum administrativo admi-
tido na Constituição Politica da Repu-
blica Portuguesa ó uma medida da 
altíssimo valor. Pena é que não fosse 
sancionada na sua forma mais ampla 
e profunda. 

A autonomia municipal é uma das 
maiores necessidades da civilisação 
atual e a única que ampara e dá vida 
ao regimen representativo. A autono-
mia financeira também é sancionada 
pela Constituição da Republica Porta-
guêsa. 

O povo deve cuidar, vigiar atenta-
mente os negocios municipais, inte-
ressar-se na vida municipal, acabar 
emfim com essa atonia politica, de 
que nos fala o Conde de Cavour, tão 
impregnada no pensamento dos povos 
latinos. 

Acabando a primeira parte dos 
meus artigos, termino por prestar a 
minha homenagem mais sincera e hon-
rada a um homem que apesar de es-
trangeiro trabalhou como poucos no 
engrandecimento desta cidade, na ele-
vação da nossa patria, no camiuho das 
ideias modernas. Coimbra deve-lbe 
muito, porque foi ele o executor rnt^. 

I 
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ligentissimo e também o pensador de 
inovações radicais nos serviços do mu-
nicípio desta cidade. 

Quero referir-me ao sr . Charles 
Lepierre. 

Eu bem sei que as corujas e os 
morcegos nunca puderam encarar a 
linda luz do dia e que o sol não alu-
mia os abismos frios e gelados onde 
impera a noite eterna e reina o socego 
permanente símbolo da morte. 

Herculano, o grande Historiador, 
viu no Futuro, quando tão intensa-
mente defendeu toda a sua vida o va-
lor e a instituição municipal. * 

Com efeito o homem que como 
disse num seu discurso celebre, o dr. 
Marnoco e Sousa nunca quiz aceitar 
honrarias de especie alguma, recebeu 
com agrado o cargo de presidente de 
uma Camara Municipal. 

SILVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

n o r a s L i a e i ^ s 
• Quem tem lido, se é que tenho 

leitores, estas despretenciosas e des-
conexas linhas, decerto ha de ter 
notado que outra coisa não faço do 
que acentuar, censurando-as, as vio-
lências e erros dos que nos gover-
nam. 

Não é que me animem paixões 
politicas, odios de partidos ou de 
pessoas, mas porque- não posso dei-
xar sem reparo as tresloucadas me-
didas dos que, atropelando a lei e 
os princípios basilares da verda-
deira democracia, contribuem pode 
rosamente para fomentar a descon-
fiança e incertesa que já hoje pesa 
sobre uma grande parte do povo 
português, h os governantes, longe 
de emendarem a mão, continuam 
como até agora na mesma obra de 
desoladora destruição. 

Hoje mais uma violência vem 
juntar-se ás que lenho apontado. 
E o caso de os indivíduos presos 
como implicados nos acontecimentos 
de 27 ae Abril, 10 de Junho e 20 
de Julho serem transferidos para o 
forte de Elvas. 

1 Esta nova violência, di\em-nos, 
foi provocada pelo facto de um nu-
meroso grupo de livres pensadores 
ter resolvido visitar, ontem, os 
indivíduos citados, afim de lhes tes-
temunhar a sua simpatia e solida-
riedade. Ele mostra bem o regimen 
em que \ivemos... d (Do Socialista 
do dia i3). 

Como se vê, este facto é uma in-
justiça flagrante e um atropelo con-
tra os mais invioláveis princípios 
da segurança individual. O governo 
tem descido de erro em erro, de 
violência em violência, tendo ape-
nas a nortear os seus actos uma le 
galidade e justiça, por ve\es, duvi-
dosas. 

E assim a situação do país agra-
Vã-se, de dia para dia, caminhando 
apressadamente para o descredito 
das instituições que o governam. 
t Respira-se por toda a parte uma 

atmosfera pestilenta; pulula em to 
dos os recantos a imoralidade, a 
violência. 

E se alguém levanta a vo\ para 
protestar, corre o risco de ser encer-
rado nas prisõos ou insultado irijus 
tamente por uma duvidosa malta 
ao serviço de quem quer que seja. 

Foi o que sucedeu aos indivíduos 
que agora foram transferidos « es-
camoteados, pode-se di\er », para o 
forte de Elvas. 

Foi o que aconteceu ás pessoas 

Í ue assistiam ao comício do Poço do 
Uspo, que um grupo suspeito inju-

riou. 
« Hoje, quem tiver a indepen-

dencia e altivez de falar claro, já 
sabe o que o espera... Campeia en-
tre nós a mais desenfreada das de-
magogias. Portugal está hoje trans-
formado numa bastilha. Quem não 
está com o sr. QÁfonso Costa, quem 
não perfilha as suas violências de 
Cesar omnipotente, quem tem a 
hombridade de erguer um pouco 
mais alto a sua vo\, quem não enfi-
leira na horda dos coveiros da di-
gnidade e da integridade nacionais 
—pode considerar-seperdido.» (Do 
jornal cit.) 

E isto passa-se em Portugal, em 
plena vigência das instituições de-
mocráticas ! Que ideia farão de nós 
por esse mundo alem! 

Quem é o responsável, o único 
responsável pelo que, amanhã, possa 
fa\er o povo indignado e cansado 
de sofrer violências continuas? Os 
factos que respondam. 

O período que atravessamos é 
grave entre todos, porque ninguém, 
a não serem os apaniguados, vive 
com tranquilidade e segurança. 
Quando um país é governado por 
homens, cuja honestidade e probidade 
é posta em duvida, compete a todas 
as oposições serias derribarem-no 
imediatamente. Do contrario o es-
trangeiro julgará qne todos se afun-
dam no mesmo charco pestilento dji 
confusão e inversão do poder. 

« Bem amargurada é a hora que 
vai passando, amargurada para os 
que muito amam esta terra e sen-
em que ela resvala no sentido de 

um abismo de perdição.»(Da LuctaJ. 
A gravidade da situação actual 

sentem-na já aqueles mesmos que, 
com a sua cooperação e auxilio, 
tem concorrido para a acção des-
ffuidora do governo,«Vivemos num 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 

SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-facc ingleses e nacionais 
0 0 0 0 0 para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

regimen de pavor: o governo fe\ 
uma obra de devastação.» (A. J. 
d'Almei<la). 

Tal é o estado em que se encon-
tra o país e que não pode continuar 
impunemente. 

Cumpre a todos os verdadeiros 
cidadãos conjugar todo o esforço 
da sua alma para libertar a patria 
de violentas opressões e tiranias. 

Porque, se deixarem por muito 
tempo que o governo continue a sua 
obra, em breve estaremos todos sal-
picados da lama do oprobio e da 
ignominia. 

N E V E S RODRIGUES. 

Capitão Brito d'Almeida 
Partiu ontem, no rápido da manhã, 

para Lisboa, com sua familia, o sr. ca-
pitão João Pimenta Bri l . Almeida, 
que vai fazer tirocínio pata rinj -r. 

Esle nosso presado amigo ivtvhou 
ontem mais um publico testemunho da 
elevada estima e consideração em que 
aqui é tido, pois á estação do caminho 
de ferro foram muitas pessoas apresen-
tar-lhe os seus cumprimentos de des-
pedida e boa viagem. 

A S ciedade da Propaganda de 
Coimbra fez-se representar por alguns 
membros da direcção, de que o sr. ca-
pitão Brito fazia parte. 

Coimbra perdeu um dos seus bons 
amigos, mas com ele vai a lembrança, 
que não esquece, desta terra que lhe 
é tão querida e dos numerosos amigos 
que cá deixou. 

Carestia de generos 
Não tem diminuído o preço dos 

generos do consumo, antes pelo con-
trario alguns deles vão sempre subin-
do de preço. 

Galinhas e ovos, em virtude de se 
não fazer o tratado de comercio com a 
Espanha, deviam estar mais baratos, 
roas não acontece assim. 

I Matriculas 
0 numero de matriculas no Liceu 

até ontem era de 823, mas ainda se 
esperara mais. 

Na Universidade é muito grande o 
numero d'alunos matriculados, deven-
do ainda ser mais elevado em vista de 
se estarem fazendo exames em alguns 
liceus e estarem para se fazer actos 
desta época em Coimbaa. 

Ha muitos anos que os quintanis-
tas de Medicina não eram em tão pe-
queno numero: ap»nas 12, que ten-
cionam fazer a sua formatura á antiga, 
com girandolas de foguetes, musica, 
etc. 

O TEMPO 
Pampilhosa da Serra, 10. — 0 tem-

po, na sua nociva inconstância, parece 
apostado em agravar severamente a 
penosa situação dos pobres agriculto-
res. 

Nesta região, uma única esperança 
ainda os animava: uma colheita regu-
lar de azeite; mas as fortíssimas e re-
petidas ventanias teem na prejudicado 
sensivelmente. 

Ontem esteve um belo dia, mas a 
altas horas da noite tivemos a imper-
tinente chuva acompanhada dum vento 
ílagelador. 

— O mercado mensal que ontem 
' âqui se realisou e que costuma ser re-

1 t ivaiwnte importante, esteve muito 
fosforico. — C. 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — Depôis 

duma longa viagem atl-avez da Eh-' 
ropa, chegou a esta cidade o nosso 
respeitável amigo s r . Daniel Pedroso 
Baptista. 

I ^ ^ I M Ú ^ H I I H / 
FERNANDO LOPES 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

Eléctricos 
Recebemos a segu'nte carta, cujo 

nome do signatario não publicamos 
por não estarmos autorizados. 

Amigo e Sr. Arrobas.—Com a sua ha-
bitual paciência mais uma vez aturará o seu 
velho amigo afim de no seu acreditado jor-
nal fazer publico a minha queixa com o tim 
de acautelar os que visitam a nossa terra, 
convencidos que encontram aqui todos os 
confortos, ficando enganados. Eis o caso: 

Julgo que todos estão convencidos que 
o meio mais fácil e comodo de quem se qui; 
zer transportar para a estação velha será 
utilizar-se do carro electrico; pois não se-
nhor, o serviço é o mais irregular que se 
imagiua e tão verdade que já tenho lido di-
versas reclamações. Ontem, para não dizer 
todos os dias, aos comboios de maior movi-
mento tais como os n.0' 11, 4 e 56, houve 
simplesmente um carro que saiu á chegada 
do comboio 4, isto é, ás 19,52, e quando apa-
receu novamente, ás 20,40, danlo em resul-
tado que uma parte dos passageiros depois 
de se terem apeado e transportando as suas 
malas e aborrecidos, de esperar alguns ain-
da se dirigiram para o couiboio do ramal e 
outros ali permaneceram perto de uma hora. 

Ora, amigo Arrobas, isto deixa muito a 
desejar e honra pouco esta nossa terra que 
tanto defende. Achava bem, para evitar que 
o publico seja enganado, julgando ter ele-
ctricos aos comboios, se anunciasse que os 
carros não tém horário, porque seria a fórma 
segura de andarem sempre á tabela. Rogo 
pois ao meu amigo a tlnésa de apresentar 
este meu protesto afim de se poderem reme-
diar tais faltas, o que não me parece difícil. 

Tem-se notado sempre que a linha 
electrica para a estação velha é a de me-
nor movimento, não porque não haja 
a quem convenha utilisar-se dela, mas 
porque não teem confiança no horá-
rio, que nem sempre é cumprido. 
Deste facto tem resultado muitas pes-
soas terem perdido os comboios e ou-
tros terem de vir a pé por falta de 
carro. 

Isto assim não pode continuar. 
Pedimos as providencias que o 

caso exige. 

. t r e m e S \ m o t v 

SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem-se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
belleza naturaes. Vende-se ha 80 
anos em todo o universo apezar j 
das falsificações O Pó de arroz 
e O Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

A T R A V É S O N O R T E - A L E M T E J O 

Impressões de viagem 

Dr. Gomes Teixeira 
Foi encomendado ao escultor Tei-

xeira Lopes o busto em mármore do 
reitor da Universidade do Porto, sr. 
dr. Gomes Teixeira, para ser colocado 
na aula de Calculo da Universidade 
de Coimbra, que tm tempo foi regida 
por este distinto professor. 

E' muito provável que só depois 
do busto concluído se realise a home-
nagem da Universidade de Coimbra 
ao sr. dr . Gomes Teixeira. 

Exames de Direito 
Deve ficar h< je concluído o serviço 

de exames de Direito, desta época, 
em Lisboa. 

Houve grande numero de repro-
vações, tendo desisti lo muitos alunos 
de fazer exame, pelo que tiveram al-
guns de perder o ano e de atrasar a 
soa formatura. 

Na região norte do Alem-
tejo, encontra-se regularmente 
desenvolvida a industria pecua-
ria em quase todos os seus ra-
mos, representando isso uma 
apreciavel riquesa regional. 

Nas ultimas impressões que regis-
támos aqui, colhidas na herdade de Al-
meida, deixamos de fazt r mensão aos 
gados dessa propriedade, pertencente 
ao ex."10 sr. Antonio Lobão Rasquilha, 
abastavo lavrador de Santa Eulalia. 

Encantaram-nos, contudo, esses ani • 
mais corpulentos e bem tratados da es-
pecie bovina que lá presenceamos, com 
o seu ar todo alemtejano que os deixa 
facilmente distinguir de quaisquer ra 
ças, similares, das nossas províncias 
do Norte, á excepção da raça do Mi-
nho com a qual tem alguns traços 
idênticos. 

Eram em grande numero esses bo-
vinos que se cruzavam em todos os 
sentidos, vagarosos e despreocupados, 
agitando se lentamente na campina, 
cheia de ervas diversas com predomí-
nio de juncos esguios e elevados. 

Com a rama levantada, em atitude 
pacifica, ou de pescoço inclinado para 
o solo, arrepelando alimentos, eles, os 
pacíficos boves, deslocavam-se, em ai-
roso conjunto, na direcção dum peque-
no regato, ladeado de vegetação abun-
dante e sadia. 

E o pastor, o maioral, com um 
grande lenço em volta do pescoço, um 
largo chapéu puxado para os olhos, 
descançando o corpo preguiçoso en-
costado á sua iaseparavel cacheira — 
cajado especial, recurvado na metade 
inferior—-olhava, com orgulho legiti-
mo, o quadro de vida que a boaida 
nos oferecia com visíveis manifestações 
de alegre bucolismo. 

Um novilho, de sangue irrequieto 
e animo folgado, quiz mostrar-nos as 
suas habilidades prestando-se a ser 
toureado pelo pastor. 

Corrida singela e humana, afinal, 
que um baixar de cabeça, travesso e 
elegante, feito com donaire pelo joven 
touro, tornou garrida e engraçada. 

Brinquedo in fensivo e natural, 
que teve o condão de nos distrair, 
provocando-nos o aplauso com um sor-
riso expontâneo. 

No campo, passa se o tempo as-
sim, sem darmos por isso. 

Não nos prendeu menos a atenção 
o gado muar do que o bovino. 

Esses equidios. lisos e lustrosos, 
de conformação correcta e talhe exem-
plar, afiguraram se-nos de grandes 
qualidades de trabalho intenso e re-
sistência apreciavel. 

E sabendo se, como vulgarmente 
se não ignora, que, no Alemtejo, uma 
parte importante dos serviços agríco-
las, — ao contrario do que sucede nas 
províncias do norte do país onde o 
boi é um auxiliar esforçado da explo-
ração do solo — encontra no gado 
muar serventuários decididos e incan-
çaveis, legitimo nos será ligar a esses 
entes de trabalho violento uma im-
portancia digna de apreço. 

O alemtejano prefére ao bovino o 
gado muar, para grande parte dos 
serviços agrarios, porque lhe reco-
nhece o temperamento forte, o génio 

sobrio e a resistencia longa, estando 
esses belos predicados, já por si sufi-
cientes para afirmar a sua utilidade 
superior, aliados á maior rapidez de 
transporte e á facilidade com que se 
adaptam ás variantes climatológicas e 
ás oscilações do. regimen pastoril. 

Terá, pois,-Swito a lucrar com a 
preferencia o lavrador do Alemtejo. 

E ele, que, por via de regra, é 
instruído, conhecendo as condições 
próprias e quase uniformes do seu 
meio agrícola, tém sempre alguma 
razão aceitavefc e procedente para se-
guir, com serenidade e sem pertur-
bações, uma dada orientação agrícola, 
importando-se pouco que lhe repitam 
em scie a suposta qualidade de roti-
neiro. 

Pois, se ele o não é . . . 
Mas, deixemos isso para outra vez, 

e falemos hoje só de gados, como ví-
nhamos fazendo. 

Ha nessa província, a que nos te-
mos referido, uma qualidade especial 
de animais cuja reputação é assaz e 
merecidamente conhecida, não só no 
pais como no estrangeiro — a raça 
suína alemtejana-

E' tipica, é carateristica da vasta 
província transtagana. 

Torna se, mesmo, ocioso recordar 
que consátue um verdadeiro especi-
men de gordura, sobrelevando, muito 
provavelmente, as melhores raças co-
nhecidas. 

E' ainda uma das grandes fontes 
de riqueza para o Alemtejo a criação 
desses animais, não obstante começar 
já a pôr-se em duvida os seus resul-
tados como exploração rendosa, em 
virtude do nnrticinio que, em alguns 
anos, tem dizimado varas ou manadas 
numerosas. 

As epízootias variadíssimas que os 
vitimam, c< m desanimadora frequên-
cia, são um grave problema a resol-
ver para o conveniente desenvolvi-
mento desse ramo pecuário que o j 
Alemtejo não pode deixar de fomentar j 
visto que representa, podemos dize-lo, ' 
uma riqueza nacional. 

O regimen especial de alimentação, 
essencialmente pastoril, faz com que o 
gado suino alemtejano viva uma vida 
nómada e higiénica por entre vastos 
montados de azinheiras e sobreiros, 
podendo adquirir, dess 'arte, sem gra-
vame excessivo para os proprietários, 
as afamadas manias de toucinho que 
generosamente hão de retribuir e ex-
ceder a despèsa do alimento com a en-
gorda. 

Em gado cavalar, também no Alem-
tejo observamos alguma coisa digna de 
registo. 

Os équinos teem, deve afirmar-
se, decaído um pouco nessa província, 
não existindo já na celebre raça de Al-
ter do Chão aqueles caracteres espe-
ciais do cavalo bético-lusitano que se 
tem sucessivamente eclipsado para dar 
logar a uma outra variante do tipo ini-
cial — a raça alemtejana. 

Entre os indivíduos desta raça, en-
contram-se, porem, alguns exemplares 
de fino porte, com garbo nobre e ele-
gante, que se tornam alvo de ambi-
ções constantes dos sportmen entusias-
tas. 

Mas, basta por boje. 

A. A. DA CAPELA G SILVA 

Pela instrução 
A Junta de Paroquia de Santa 

Clara não tendo conseguido que para 
aquele impor tante bairro operário fo se 
uma missão das Escolas Moveis, con-
forme o sr- dr. João de Deus Ramos 
havia prometido a esta comissão ad-
ministrativa, vai fazer uma represen-
tação á Camara pedindo lhe a creação 
dum curso noturno. 

Durante 2 anos e meio, pxistiu ali 
um curso noturno, mantido pelo Cen 
tro Republicano de Santa Clara, o qual 
deu os melhores resultados, atendendo 
a que o bairro é por assim dizer todo 
operário e só á noite podem frequen-
tar a escola. Chegaram a estar ma-
triculados 43 alunos e a frequencia 
em media era de 30. Por falta de 
meios, caducou, pois que a despêsa 
era de 8#000 reis mensais, apenas. 

Tudo quanto se faça pela instru-
ção não é demais e por isso deve a 
Camara atender a pretensão da Junta 
de Paroquia de Santa Clara. 

As flottts Concentrada» de 

FERRO BR AVAIS 
•Io o remedto mala i n i u oontrn * 

Bm toda* Ph" •Drog". Dewonflur d» lmfta«4n 

Bernardo d'Assunção 
A ultimi Ordem, do Exercito refor-

mou o chefe de musica de infanta-
ria 23, sr . Bernardo d'Assunção, que 
conta 36 anos de bom serviço militar. 

Cumpridor e disciplinador, 0 sr. 
Rernardo d'Assunçao tem sabido con-
quistar em Coimbra, onde tem ser-
vido quase sempre, muitos amigos e 
admiradores d?s suas boas qualidades. 

Tiro naoional 
No domingo, 12 do corrente, com-

pareceram na carreira de tiro 35 ati-
radores; consumiram-se 570 cartuchos 
sendo 400 pagos. 

Os atiradores que fizeram melho-
res sessões foram; 

A 200 metros, o sr. João ^Oli -
veira, que fez uma sessâ) de 37 pon 
tos. 

A 300 metros, o sr. Eduardo dos 
Santos Crespo, que fez uma sessão ! 

de 28 pontos. 
A 400 metros, o sr. João de Melo, 

que fez uma sessão de 21 pontos. 
Nas sessões de tiro livre, o sr . Is-

mael Teixeira de Sá, que fez uma ses-
são de 69 pontos. 

Por t*r concluído a tabela, foi 
classificado atirador especial, o sr. 
João de Melo. 

No proximo dia 19 tem logar o 
concurso de tiro, pelas -10 horas e 
meia. 

No mesmo dia promovem os gru-
pos da Taça R publica, o seu cam-
peonato e os da Alma Portuguésa e 
Amor Pátrio os seus torneios. 

No compeonato e torneios tomam 
parte somente os socios dos mesmos 
grupos de atiradores, inscritos na car-
reira. 

No concurso podem tomar parte 
os atiradores inscritos com os seguin-
tes números : 

1.° grupo — 8 , 10, 15, 16. 19, 30, 
32, 36 42, 70, 101, 286, 433, 479, 
484 e 508. 

2.° g r u p o - 1 , 6 , l i . 26. 29, 44, 
M , 69, 08, 1P5, 113, 197, 251, 270, 

327, 3*8, 383, 
457, 459, 472, 
509, 511, 527, 
597, 601, 618, 

3." grupo — 
492, 521, 529, 
604, 606. 624, 
660, 657, 662, 

4.® grupo -
703. 

418, 430. 442, 456, 
481, 490, 478, 501, 
530, 553, 862, 878, 

6á5. 655 e 670. 
-102, 271, 316, 444, 

535, 558, 560 590, 
632 634, 637, 641, 

679, 680 e 684. 
697, 700, 701, 702 e 

w m m OPERÁRIO 
Partido Socialista 

No domingo reuniram as comissões 
politicas da cidade, conjuntamente com 
a comissão de propaganda, para re-
solver sobre qual seria o candidato a 
deputado proposto pelo partido socia-
lista. 

Depois de grande discussão, foi 
votado por maioria o sr . Adriano Fer-
nandes, marceneiro, desta cidade. 

Ante-ontem e ontem reuniu-se em 
assembleia magna o partido socialista, 
sob a presidencia do sr . Adriano Fer-
nandes, secretariado pelos srs. Fran-
cisco Baptista Duarte e Ernesto Manuel 
que, entre outros assuntos, confirmou 
a candidatura, readmitiu socio do Cen-
tro o sr . Francisco Baptista Duarte, 
que dele havia sido excluído pela 
comissão administrativa; resolveu que 
se faça uma intensa propaganda elei-
toral, por manifestos, comícios, pa-
lestras nas oficinas, fabricas, ètc. . 

Por toda esta semana deve ser 
distribuído um manifesto ao publico, 
apresentando-lhe o «ovo candidato, 
devendo começar brevemente as ses-
sões de propaganda nas povoações 
rurais. 

"A Lucta Social,, 
Não sendo possível ultimar os tra-

balhos encètados, dé forma a que A 
Lucta Social possa reaparecer em No-
vembro proximo, por isso depender 
de umas resoluções que só se podem 
tomar depois de passado o período 
eleitoral, foi resolvido que este jornal 
genuinamente operário saia no dia 4, 
primeiro domingo de Janeiro. 

Foram distribuídas listas de assi-
naturas, que depois de preenchidas 
podem ser enviadas para a rua Di-
reita, 31 1.°, ou para a Barbearia 
Loio, rua Adelino Veiga. 

Livros achados 
No comissariado de policia encon-

tra-se depositado um embrulho com li-
vros, que foi encontrado junto do Jar-
dim-Escola João de Deus. 

Para a cadeia 
Deu entrada na cadeia José Ribei-

ro, desta cidade, por ter fartado a soa 
mulher, de quem estava divorciado, 
um cordão de ouro, para o que ar-
rombou a porta da sua residência, na 
rua do Dr. João Jacinto. 

Individuo habilitado e com pratica 
de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Resultado garantido. 
Nesta redacção se dio todas ai 

informações. 
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A regendo destas disciplinas está entregue a um grupo de analisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa 
prática de magistério. Rua dos Coutinhos, 3— GOINMIA. 

O Director — OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

Noticias militares 
Foi mandada ficar sem efeito a 

transferencia para infantaria 23 do al-
feres do 28 Augusto dos Santos Pinto. 

— Foi mandado marchar para Ta-
boa, para ali proceder ao estudo duma 
carreira de tiro, cujo terreno é ofere-
cido pela respectiva Camara, o director 
da carreira da guarnição dèsta cidade. 

—Veio a esta cidade a fim de mi 
nistrar riò 2.° grupo da administração 
militar prelecções sobre a nomenclatu-
ra, estrutura e funcionamento dos for-
r o s de campanha, o coronel da admi-
nistração militar Macedo Coelho. Este 
oficial seguè hoje para Penafiel, para 
o mesmo fim. 

— Está aberto concurso para ad 
missão aos legares de alferes-veterina-
rios do quadro permanente do exercito. 

— Na ultima Ordem, do Exercito foi 
publicado o seguinte: 

Regulamento e programa de con-
curso para admissão de< alferes farma-
cêuticos do quadro permanente; 

y Regulamentos para as provas espe-
ciais de aptidão para a promoção aos 
postos de major e general; 

As condições de assinatura do D ia-
rio do Governo a partir de 1 de Janei-
ro de 1914; 

A tabela da distribuição do contin 

?inte para a Armada em 1913, a qual 
no todo de 500 homens; e 

As prescrições a seguir na adminis-
tração das carreiras de tiro. 

Dr. Carlos Lopes 
Foi nomeado inspector medico da 

companhia dos caminhos de ferro por-
tuguêses, o nosso patrício sr . Dr. Car-
los Lopes. 

! Descanço dos taberneiros 
A Junta de paroquia de Santa Cla-

ri reuniu-se ontem com os proprietá-
rios de tabernas desta freguezia, sendo 
aprovado o seguinte, por aclamação: 

Considerando impossível o encerramento 
das tabernas, de harmonia com a lei do 
descanço semanal, pois que este será sem-
pre transgredido. 

Considerando ser um absurdo que duas 
tabernas em egualdade de circunstancias e 
no mesmo local, uma porque esteja colétada 
como casa de pasto, não seja obrigada ao 
encerramento, mas sim a outra que não 
paga essa coléta. 

Considerando que, muito embora o en-
cerramento aparentemente seja um facto, 
mas que a venda de vinho se fará sempre e 
por todos os modos. i -

Considerando que, pelos motivos expos-
tos, a lei do descanço semanal assim exe-
cutada só desprestigia a Camara, entende 
esta Junta o seguinte: 

1.° Que o comercio de vinhos seja livre 
todos os dias. * 

2.° Que o pessoal, havendo-o, tenha des-
canço de 24 horas consecutivas. 

3.° Que o descanço a estes seja dado ao 
domingo, salvo em d as de feira, porque en-
tão será no dia seguinte. 

4.° Que as tabernas sejam todas encer-
radas ás horas,não podendo depois desta 
hora conservarem as portas abertas, nem 
consentir que freguezes ali permaneçam, 
havendo meia hora de tolerancia. 

5.° Que para os transgressores haja uma 
penalidade. 

Alunas da Universidade e Liceu 
Este ano ha muitas alunas matri-

culadas na Universidade e Liceu desta 
cidade. 

Só neste instituto passa de 80, o 
que veiu demonstrar a necessidade da 
criação dum liceu feminino em Coim-
bra. 

Atropelamento 
Por um cavalo em que montava 

oficial do 2.° grupo da companhia de 
equipagens foi ontem atropelada a s r . ' 
Gloria Marques Violante, filha do sr. 
Justino Marques Violante, na ocasião 
em que se desviava dum electrico, 
aos Arcosdo Jardim. 

Condusida ao hospital da Univer-
sidade, ali foi pensada duns ferimen-
tos no sobr'olho e numa das mãos, 
recolhendo depois a sua casa. 

Tempo 
Teem estado uns dias lindíssimos 

e por isso se conservam ainda pela 
Figueira bastantes familias de Coim-
bra . 

Quando vier de DOTO a chuva, 6 
Vê-las fugir. 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di-
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul-
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri-
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saúde e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es-
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a dentição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram' alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A P R O V A : 
"Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquítico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul-
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamente cu-
rado. Hoje tem umas lindas cores, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Emulsão 
de SCOTT 

Vedô O pe ixe iro 
c o m o g r a n d e 
pe ixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmaeiaí e Drogarias vendem a Emul-
são de SCOT l\ 
Representante : 
K. Y, SMART, Rua da Fabrica 27, Porta. 

Dr. Carneiro Pacheco 

ULTIMAS NOTICIAS 
Catastrofs mineira 

Cardiff, i 4 — Deu-se uma ex-
plosão de gnsu na mina Universal, 
de Colliery. Foram retirados seis 
cadaveres e 327 mineiros vivos. 
Supõe-se haver 130 mortos. 

Na mina onde se deu a explo-
são achavam-se 700 homens. — H. 

Cardiff, 14 — A' ultima hora 
está perdida toda a esperança de 
se salvarem 418 mineiros que estão 
soterrados. As operações de salva-
mento estão suspensas, esperan-
do-se a extinção do incêndio. — H. 

Republica do México 
Washington, 14 — 0 governo 

norte-americano informou o México 
que visto o general Huerta não ter 
assumido poderes legislativos, por 
meio de decreto, os Estados Uni-
dos não poderão reconhecer como 
constitucional a sua eleição para a 
presidencia da Republica que se 
realisará em 26 do corrente — H. 

Troca de prisioneiros 
Ceuta, 14 — Foi realisada a 

troca de prisioneiros entre espa-
nhoes e mouros. — tí. 

Faculdade de Direito 
Ficaram ontem matriculados no 1.° 

ano da Faculdade de Direito de Coim-
bra 114 alunos, mais do dobro dos 
que se encontram matriculados nos 3 
primeiros anos da Faculdade de Di-
reito de Lisboa. 

Alguns alunos que tencionavam 
ma t r i cuh r se ali, resolveram vir ma-
triculasse em Coimbra e outros, se-
gundo se atirma, tencionam transferir 
a matricula para esta cidade. 

Como se vê, isto vai dando a prova 
de que nenhuma necessidade existia 
para ser desdobrada esta faculdade, 
muito menos agora em que a tendea-
cia dos alunos é mais para seguirem 
sciencias do que letra*. 

Um aluno de Direito, vindo ha 
poucos dias de Lisboa, disse que cor-
ria ali que a Faculdade não funcionava 
este ano, não só por não haver ainda 
professores, mas lambem por ter pou-
cos alunos. 

Não acreditamos que assim acon-
teça, mas seria esta uma medida per-
feitamente justificada. 

E depeis aquilo ha de ser uma 
Facu ldade . . . 

O tempo o dirá e nos dará razão. 

Roubo 
Foram apreendidos numa loja da 

rua do Padrão, 5 fardos com objectos 
roubados em Setembro da casa do sr. 

Frederico Reis, no bairro de Santa 
Cruz. 

Um desconhecido foi ali deposita-
los, não voltando mais a aparecer. 

O fíicon, prêso por este crime, 
deve saber explicar este caso, um 
tanto escuro. 

Festas da Rainha Santa 
Realisam-se nos dias 27, 28 e 29 

do corrente, no extinto mosteiro de 
Santa Cbra , as festas da Rainha San-
ta, que se não poderam realisar em 
Julho. 

Abertura d'aulas 
Principiam ámanhã as aulas na 

Universidade, Liceu e Escola Nacional 
d'Agricultura. 

Ontem começaram na Escola Indus-
trial Brotero. 

A gréve dos canteiros 
Continua, ainda sem solução, a 

gréve dos canteiros da oficina do sr . 
Santos, Filho. 

Temos em nosso poder uma carta 
do comité de resistencia dos grévistas, 
que publicaremos no proximo numero. 

Vacina 
Todos os domingos, ás 9 horas, ha 

vacina no Governo Civil desta cidade. 

Piincipia ámanhã a reger cadeira 
na Faculdade de Direito, o sr. dr . An^ 
tonio Faria Carneiro Pacheco. 

S. ex.4 fica encarregado da regen-
cia da cadeira de Pratica extra-judi-
cial, no 5.° ano. 
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mais poderoso, e. rcaiâ Pápido. 
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Cura a anemia a as fraquesas nervosas torna rápidas as 
v e n d a - conva lescenc iaa e estimula a apelite, 

emfodasosphermadosedrogarias. ——*~ Ocpósífcrioageraes — — . 
* RIBGRp da a ̂  LISBOA. i "" "~ 

A RECEITA 
£ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Lusitano Brites 
Modou a sua residencia para a Cumeada, Avenida Dr. Dias da Silva, 

B; e o escritório (antigo do Dr. Fernandes Costa), para a Praça 8 de 
Maio, n.° 8 — 2.° andar. 
• I M M B P M I H t 
CENIÍTERIO DA CONCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadáveres: 

Antonio Augusto Larcher, filho de 
Augasto Campos Belo e de Maria dos 
Prazeres, de Coimbra, de 44 anos, 
sepultado no dia 30. 

Maria da Resurreição, filha de José 
Rodrigues Paiva e de Jozefina Macha-
do Veiga, de Coimbra, de 29 anos, 
sepultada no dia 2. 

Manuel Loureiro, filho de João 
Loureiro e de Luisa de Jesus Lourei-
ro, de Santo Antonio dos Olivais, de 
59 anos, sepultado no dia 4. 

Eulalia Teixeira, filha de Manuel 
Teixeira e de Terêsa Pereira, de Ara-
zede, de 77 anos, sepultada no dia 5. 

Firmino Dias, filho de Joaquim 
Dias e de Luzia da Piedade, de Coim-
bra, de 18 mèses, sepultado no dia 6. 

Éditos de 45 dias 
( i.a publicação) 

Na 2.a vara do Tribunal do 
Comercio do Porto e cartorio do 
escrivão José Lucio da Costa Ri-
beiro a requerimento do exequente 
o representante do Ministério Pu-
blico correm éditos de 45 dias con-
tados da data da ultima publicação 
do respectivo anuncio a citar Fran-
cisco Duarte Saúde, comerciante, 
morador que foi na rua de S. João, 
da cidade de Coimbra, e actual-
mente ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brasil, para no 
praso de 10 dias depois do dos édi-
tos pagar ao exequente a quantia 
de 3$465 reis, importancia dos sa-
larios e selos contados nuns autos 
de acção de processo especial que 
Ibe moveu Severino José de Brito, 
ou no mesmo praso nomear á pe-
nhora bens suficientes para paga-
mento da referida quantia e custas 
acrescidas. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1913. 

O e scrivao, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz dp Direito, 
Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires 

3 D e i s p @ c a . I d . a , 
José Custodio Nnnes, aspirante dos 

correios e telegrafos, tendo de reti-
rar de Coimbra, e na impossibilidade 
de se despedir de todos os seus ami-
gos e mais pessoas que o honraram 
com a sua estima durante a sua per-
manência nesta cidade, apresento-lhes 
por esta forma os seus cumprimentos 
de despedida, oferecendo ao mesmo 
tempo o seu préstimo na Estação Cen-
tral Telegrafica do Porto. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral de Agrioulturâ 

T r e s p a s s a - s e 
Ou subloca-se o estabelecimento 

de fasendas brancas sito na rua Fer-
reira Berges 119 a 123. Trata-se com 
o seu proprietário no mesmo. 

DE 

COIMBRA 
Arremataç&o 

Faz-se publico que no dia 30 
de Outubro oorrente, pelas 12 
horas, se procederá á arremata-
ção do concerto de calçado dos 
alunos da Escola. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada, até àquele dia e 
hora, procedendo-se logo, pe-
rante o Conselho técnico, á lici-
tação , quando haja propostas 
iguais. 

As condições estão desde já 
patentes no gabinete do profes-
sor secretario do Conselho técni-
co, em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 14 de Outu-
bro de 1913. 
O professor secretario do Conselho técnico 

João da Silva Fialho. 

CONCURSO 
A Comissão Municipal Administra-

tiva do conselho de Coimbra abre con-
curso documental, por espaço de quin-
ze dias, a contar da publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, para o 
provimento das seguintes escolas: 

Sexo feminino — Cernache. 
Sexo masculino — Santa Crnz (cen-

tra l— 4.° logar). 
Os concorrentes deverão instruir 

os seus requerimentos com os documen-
tos exigidos pelo decreto n.° 104, de 
28 de Agosto ultimo, e a assinatura se-
rá reconhecida por notário. 

Coimbra e Paços do conselho, 10 
de Outubro de 1913. 

0 Presidente, 

Joti Falcão Metro, 



CÍAZETA D E C O I M B R A , d e 1 5 d e O u t u b r o d e 1 9 1 3 

r ANUNCIO 
(2.°- publicação) 

No dia 26 do mês corrente, pe-
las 11 horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial desta cidade de 
Coimbra, e na execução de parti-
lhas requerida junto do respectivo 
inventario por Joaquim da Encar-
nação Vale, solteiro, maior, empre-
gado no comercio, e Fausto Aurelio 
do Vale Feio com autorisação de 
sua esposa, residentes em Lisboa, 
contra João Vale de Freitas, sol-
teiro, maior, residente em Coimbra, 
e Domingos do Vale Freitas e es-
posa Dona Emilia Maria de Barros 
Freitas, que residiam na Figueira 
da Foz, se ha de proceder, em 
basta publica, á venda do dominio 
directo de um praso constituído nu-
ma casa de sobrado, quintal e te-
lheiro na rua das Azeiteiras desta 
mesma cidade, de que é enfiteuta 
Bernardo Carvalho, desta dita ci-
dade, de que paga o fôro anual — 
e é esse o dominio directo a arre-
matar — de 50$00 escudos, e vai 
agora pela segunda vez á praça no 
valor de 500$00 escudos. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já o 
foram pelos editais e anúncios que 
se passaram para a primeira praça, 
quaisquer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam usar de 
seus direitos. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1913.. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a loja à entrada de Ce-

las, com os números 11 e 13 onde 
esteve a barbiaria. 

n o o o o t t i o o o o i a 

( M I O LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEfiO DIAS D'ANDRADE 
Abre cm 1 de outubro 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio enoar-
rega-se das matriculas. 

TRESPASSE 
José Maria Coudel trespassa o seu 

estabelecimento á Estação Velha, que 
se compõe de mercearia, taberna e um 
bom armazém que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e fariuhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mesma casa com o seu proprietário, 

ESCRIVÃO DE DIREITO IMi 
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ESCRITORIO JUDICIAL I 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Rua Pedro Monteiro, 21. — Coim-

bra. 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A EM 1877 

Iitdemnisações pagas 1.281:679J>174 
Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A N V > REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
coimbrã 

Roa do Gazometro — ao Amado 
O — 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

cT o 
O FIDELIDADE J 

CAPITAL-1.344:0008000 
Fundo de reserva 538:1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883*570 

Total 637:0201929 

£>é(l<> cm I .líboB 
torrejpoíSentí em Coimbra; 

Basilio XiTÍar Mrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos • riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 J 3 1 4 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

e m p r e g a d a " 
Para caixa, precisa-se na retroza-

ria de João Mendes, na rua Ferreira 

S é d e e m f e i s b o a — R u a d o C o m e r c i o , 6 5 j t á-se bom ordenado. 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, R u a do V i s c o n d e da Luz , 92 

t O l M B I M Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

Casimiras e cheviotes 
para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean* 

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

COIMBRA 
Este Internato, que se achava ins-

talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.® 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

2 ? a , x t l c l p a ç s l © 
Antonio Marques Gregorio partici-

pa que tomou de trespasse ao sr . Jo-
sé Maria da Silva o seu estabeleci-
mento comercial, na rua do Padrão, 
n.° 70 a 76, nesta cidade. 

OLEO PURO DE VIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 

Importador directo: 
JOIO P. A. FIR81IKA 

R a a do* Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes t Filho 
R u d o C o r v o 

Caixeiro para praticar 
Precisa-se para mercearia e penho-

res ; preferindo se com pratica. 
Rua Visconde da Luz, 58, 

o o C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO E I N S I N O 
l ' A B I « i : I * t s 

Coió- iu dirigido por SOFIA JULIA DIAS, 
di|ilomiidn oo») um curso superior 

e BEATRIZ JULIA D IAS DA FON ; ECA, 
com o curso d;i Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução pr mària e secundária, 
| português, francês, inglês, musi-

ca, pintura, lavores, pirogravura, 
etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
COIMBBA 

ESCRITURAOAO COMERCIAL 
Leciona-se praticamente pelo sis-

tema de partidas dobradas, na rua do 
Loureiro, n.° 50.—Preços modicos. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no género. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de 1/ 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 

c o t m b r a 

P R E C Í S a - S E 
De um oficial de a!fa ;ate, habilitado 

a fazer obra de manga. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 15 e 

17. —COIMBRA. 

Quinta feira 16 de Outubro 
Premio maior — I2.000S000 

• 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, a venda Ufa CASA 
FELIZ de 
JULIO Dl CUSHA PINTO 

SÉDE 
L a r g o d a s . A m e i a » 
A v e n i d a N a v a r r o 

filial: I. Edurdo M f o 7 J a 80 — COIMBBA 

(Antiga roa do* Sapateiro!) 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá em sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 12, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

Brevemente agencia nesta cidade 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

PR0CURA-SE 
O sr . Vicente d'Almeida Ribeiro, 

socio do Café A Brasileira, de Lisboa, 
deseja tomar novamente para o seu 
serviço um creado de Coimbra, de 
nome Antonio, que ha dez anos serviu 
aquela casa, sendo para ali indigitado 
pelo sr . João Zink, de Soure. 

LOMBRIGA SOLITÁRIA 
CURA CERTA em 2 H O R A * com O» 

GL0BUL0S 
SECRETA» 

REMEDIO INFALUVEL. \ 
nos Hospitais de Pari! I 

PARiS: 17, Rua C a d e t _ J 

Fabr ica m e c a n i c a de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, Tl e —ALCANTARA 

L I S B O A 
F a h r í f A t o d a a e s P e c i e d e parafusos, 
a u u u t u porcas, anilhas, rebites, parar 
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satlsfaz-se de pronto qualquer eneo-
meada, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigo* acima 
mencionados. 

- « E N Y I 1 M - S E CATÁLOGOS 

ti../. 
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PUBLICAÇÕES—Anuncos. 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada l inha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

, | Anúncios permanentes, contrato especial 

•rncjj 

Editor — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Comprsição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COT BUA 

,Pateo da Inquisição — COIMBRA 

E i 

ASSINATURAS (pagament adeantado)— Ano, 2$800 réis; semes-
tre, 1^400; trimestre 700. Com estampilha: ano, 32060 réis; 
semestre, 1$530 ; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano; 
35060 réis. Brasil: ano. 3^530 réis. * 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal 

•m. 

para os ricos 
A reíóftaà dos estados univer-

sitários actualmente em vigor, cons-
titae, çomõ afirmam os seus defen-
sores, um trabalho pedâg.ogico de 
incontestável valor, mas tem também 
o grande senão de estabelecer pre-
ços tão excessivos das propinas, que 
torna impossível, ou pelo menos 
muito difícil, a matricula de alunos 
com poucos meios. Não se atendeu 
a que eles, como os ricos, téem todo 
direito a instruir-se e a elevar-se 
pela sua. aptidão intelectual e pelo 
seu esforço. 

Neste/ ponto não conhecemos 
•maior injustiça nem maior desa-
certo e incoerencia. 

E' ouvir os clamores que por aí 
se fazem sempre que chega a oca-
sião do pagamento das propinas. 

Nãú São poucos os que lutam 
com grandes dificuldades para ar-
ranjar 80, 100 mil reis e mais para 
matricular os filhos. 

Atgunr alunos vêem-se na ne-
cessidade de pôr ponto na sua càr-
reira e outros de frequentar menor 
numero de cadeiras do que deseja-
vam pela dificuldade de conseguirem 
dinheiro para as respectivas matri-
culas. 

Fez-se isto exactamente no re-
gimen que tem por norma a igual-
dade, como se justiça seja difi-
cultar e obstar a carreira acadé-
mica aos que não téem a sorte de 
'{tossuir meios de fortuna 1 

Não pode haver maior agravo 
para os pobres 1 ..? 

A Republica tem no seu pro-
grama a difusão da instrução pu-
blica para fazer diminuir o grande 
numero de analfabetos que nos en-
vergonham aos olhos dos estrangei-
ros, ® afeai criam-se escolas pri-
marias para se conservarem encer-
radas e aumentá-se extraordiharia-
tbèúte ò preço das matriculas nos 
cursos superiores para os pobres 
não poderem alcançar a instrução 
qoedesejam. 

! Então é isto a que se chama 
igualdade ? 

Será igualdade, sim, equiparar 
os rwos; com os pobres, os que po-

< 'dem com os que não podem. 
Temos ido ultimamente á Uni-

( VeTSidade e bem temos ouvido o que 
ajli se diz contra os elevadíssimos 
preços das propinas. Á indignação 

que ali lavra entre os alunos é 
grande e justos são os clamores 
contra a reforma neste ponto. 

Ouvir as' saas considerações é 
dar-lhes razão, porque no tempo 
em que se não apregoava tanto a 
igualdade como boje, facilitava-se 
muito mais a instrução superior aos 
alunos com poucas posses. 

Assim se compreende que se 
fizesse num país onde a instrução 
anda tanto por mêsas altas. 

Provavelmente querem a ins-
trução só para os ricos e não ad-
mitem que os filhos de gente po-
bre possam ser doutores, engenhei-
ros, professores, etc. 

M\s é preciso atender ainda 
á circunstancia de ser preciso dis-
pender avultada despêsa com a 
aquisição de livros. 

Hoje uma formatura fica por 
muito mais: do dobro da despêsa 
que sé fazia ha dez anos, quando 
as p r o p i n a s eram "muito mais bara-
tas» os livros mais economicos e a 
alimentação e outras despêsas es-
senciais dos alunos muito menos. 

Não bastava a carestia da vida, 
as dificuldades com que hoje se 
luta para não morrerem de fome as 
classes proletarias com os duros 
encargos de família; veio mais a 
enorme injustiça de agravar a si-
tuação dos que aspiram a ser mais 
alguma poisa na escala social do 
que foram os seus progenitores. 

Que regimen de igualdade é este 
que só aos ricos concede a suprema 
veotura de poderem, sem dificulda-
des pecuniarias, instruir-se pela fre-
quência dos cursos superiores? 

Diz-se que em todos os institu-
tos superiores tende a diminuir a 
concorrência de alunos. Se assim é 
não pode haver outra razão senão a 
avultada despêsa que se exige hoje 
com as matriculas, e este mal ha de 
cada vez acenttlar-se mais. 

Pode supôr-se o que virá a ser 
daqui a alguns anos este pobre 
país, onde tanto se procura dificul-
tar a instrução àqueles que não 
possuem papeis de credito e dinhei-
ro a juros, nem pagam contribuição 
predial. 

A Republica não foi generosa, 
como devia e havia prometido no 
que diz respéito a instrução pu-
blica; • 

Dr. Bernardo Pedro 
-9>j Musi rtêrofii fKD s n a m s ,R.>nni ' < 
<; U m g r u p o de 30 amigos do sr. 

dr. Bernardo Pedro ofereceu-lhe no, 
dia 46, por ocasião da abertura do 

>! novo «no lectivo, - uma; linda pasta de 
luxo para o->seu quinto ano de medi-
cina. A pasta é de setim com uma ar-

"tistica pintura, feita pelo conhecido 
pintor desta cidade sn Abel Elizeu, 
representando um grupo de. médicos 

>Jazendeuma operação a uma enfertaa. 
;>* O monograma e os cantos de {trata 

são obra do sr.íJoséDias-Machado. . 
• : E.' uma. artística, prenda de grande 

t talor, que o. sr. dr . Bernardo padro 
agradeceu muito reconhecido. : ^ . 

Foi acompanhada da seguinte, ínen-
sagem em pergaminho, assinada por 

• lodos os oéerentes: t 
816111 <>68 8ÍKJip lfiUSOÇ! I j v .1 . . 
r ij «Fretado,Amigo! — A humilde ho-

menagem que vimos prestar-vos pouco 
í: vale em si mesma, mas tem o alto 

significado que lhe dá a sinceridade 
dos oferçntes, alguns deles vossos ami-
gos de infância e todos vossos verda-

d e i r o s e leais admiradores. Testemu-
niaho obscuro »insignificante, é um jus-

tíssimo preito de admiração prestado 
ás elevadas qualidades que vos ador-

ei nam o,espirito. 
A reconhecida modéstia que vos 

caraterisa relevará, sem duvida, esta 
. âespretfitnciosa oferenda que, ao mes-

mo tempo, envolve os nossos votos 
pelas .imensas prosperidades que, no 

futuro, certamente vos esperam. Acei-
tai, pois, a sincera homenagem que 
vos prestam os vossos amigos — An 
tonio Dias de Oliveira Graça, Fran-
cisco Mendes Pimentel, Antonio das 
Neves Rodrigues, Germano Augusto 
Marques, Julio Mendes Alcantara, An-
tonio Luís dos Santos Azevedo, Agos-
tinho Rodrigues da Silva, Antonio 
Virgilio Ferreira da Silva, Cipriano 
Dias Simões de Carvalho; Eduardo Go-
a e s , Antonino de Almeida Mariauo, 
Carlos Alberto Pinto de Abreu, Adjuto 
de VMnnra,\Fratooso Veiga da Silva 
G o m e s , ; Captes Alberto Petroni, Anto-
nio RibeirOudas Neves Machado, Mário 
Machado, Diamantino Diniz Ferreira, 
Dr. Diamantino Calisto, Rogério No 
gueira. de Carvalho, Francisco Men-
donça, Joaquim Albino Gabriel e Melo, 
Lotario Lopes Ganilho, Adelino Viriato 
da Costa e Almeida, Luiz Rodrigues 
Jacó, Julio Lopes Custodio, Virgilio 
dos Santos, Paulo de Carvalho e Mou-
ra. Abilio Sá, Joaquim Gonçalves Ra-
ma, Urbino Soares.» 

Daqui nos associamos ao justo tes-
temunho de admiração prestado ao 
nosso estimado amigo sr. dr. Bernardo 
Pedro, abraçando o afectuosamente. 

Diz-se que entre as bases da en-
terite entre França e Espanha figura a 
condição VIII, concebida nestes ter-
mos : 

«Em caso de acidente que torne 
necessaria a intervenção europeia em 
Portugal, ter-se-á em conta a situação 
geograhca da Espanha. » 

Que quer isto dizer ? 
Então já andam a querer dispor 

disto como roupa de franceses ? 
E a Inglaterra, nossa aliada, entra 

no acordo ? 
Não seria mau que o governo pu-

desse conseguir explicação segura 
acerca das intenções com que se fez 
semelhante acordo. 

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO 
Faz hoje 15 anos que a morte rou 

bou á cidade de Coimbra um dos seus 
m3is lídimos defensores e um dos 
seus filhos mais ilustres. 

Joaquim Martins de Carvalho, tra-
balhador incansavel que unicamente á 
cujta do seu e forço e inteligência 
consguiu impôr-se á consideração de 
todas as classes, foi um dos mais bri-
lhantes jornalistas do seu tempo. 

A sua vasta obra e os assinaladps 
serviços que prestou á causa da Uber-
dade, propagando e defendendo < os 
imutáveis princípios da verdadeiÉHle-
mocracia, não são ainda esqueiflos. 

Como defensor desta cidade, que 
lhe foi berço, empregou toda a iner-
gia da sua alma de lutador. 

A sua memoria é por tados os ti-
tul s digna da admiração e respeito 
devidos a todos os que desc m ao tu-
mulo sem indignidades que lhes ma-
culem o nome honrado. * 

Nós que lhe devemos altíssimos 
serviços não podemos deixar passar 
esta fúnebre data sem depôr o preito 
da nossa saudade sobre o ataúde do 
grande trabalhadar e brilhante jorna-
lista que foi Joaquim Martins de Car-
valho. 

Sociedade Propaganda do Portugal 
Acabamos de vêr um folheto em 

francês Voyages en Portugal, que a 
Propaganda de Portugal acabou de 
publicar e distribuir em França. 

Para g'oria da nossa linda terra, 
lá a vemos descrita nesse elegante 
ilustrado folheto: lá encontramos gra-
vada a nossa antiga catedral, Sé Ve-
lha. 

Uma breve noticia ali se encontra 
sobre a igreja de Santa Cruz, em que 
se salienta o valor dos ornamentos 
que em si encerra, como sua sacris-
tia, orgão e púlpito, representando 
tudo um bijou de arquitectura, escul-
tura e pintura 

E para fechar condignamente essa 
descrição, lá encerra a existencia da 
nossa Universidade, como primeiro es-
tabelecimento scientifico de Portugal, 
enaltecendo ainda a sumptuosidade da 
Sala dos Capelos. 

Desta maneira se vulgarisa o nos-
so país no estrangeiro, não se esque-
cendo o nosso primeiro estabeleci-
mento scientifico, que só pode conser-
var-se numa cidade que tenha as be-
lesas arquetecticas, acompanhadas dos 
aspectos naturais da nossa terra. 

A Sociedade Propaganda, que as-
sim se exprime, bem merece os nos-
sos agradecimentos, que daqui lhe en-
dereçamos, por não se ter esquecido 
da nossa Coimbra, concorrendo assim 
para o seu desenvolvimento geral. 

0 que haverá? 
Anda ha dias na imprensa uma 

notioia a que Portugal não pode ser 
indiferente* . . > < w P ( , 

Alunos de Medicina 
Os alunos de Medicina do Porto 

que queriam vir estudar para Coim-
bra tiveram de desistir em virtude de 
não os dispensarem das cadeiras de 
Álgebra e Desenho, nem mesmo acu-
mulando estas cadeiras com as de Me-
dicina. 

Perdeu a Universidade e Coimbra 
com semilhante desigualdade, pois no 
Porto e em Lisboa não se exigem Ál-
gebra nem Desenho. 

Gomes Freire d'Andrade 

j* 

«Morgue» 
0 sr. ministro do fomento aprovou 
o projecto da morgue de Coimbra, 

Faz hoje 96 anos que, na expla-
nada de S. Julião da Barra, foi enfor-
cado o general Gomes Freire d'Au-
drade implicado na conspiração que, 
Qm 1817, se formou em Lisboa para 
libertar o governo português da in-
fluencia inglêsa e estabelecer em Por-
tugal as instituições democráticas. 

Gomes Freire de Andrade tivera 
conhecimento da conjuração mas não 
pertencia ao numero dos seus mem-
bros ; contudo foi expiar na forca o 
seu suposto crime. Abençoada falta 
que inspirou e provocou o movimento 
liberal de 1820. 

Os ideais alevantados não triunfam 
antes de os fortalecer o sangue de 
inúmeros mártires, e a conquista de 
liberdade em Portugal fez muitas vi-
timas. 

Data deste periodo agitadíssimo 
da moderna historia portuguêsa a luta 
e conquista sempre crescente da liber-
dade nacional. 

A revolução de Outubro, que im-
plantou no pais as instituições repu-
blicanas, foi a ultima fase desse su-
blime movimento iniciado em 1807 
com a expulsão dos franceses e de 
que a revolução de 1820 foi a lógica 
sequencia. 

E embora a Republica em Portu-
gal, pela incapacidade dos seus ho-
mens, não tenha ainda satisfeito in-
tegralmente o desejo incessante de li-
berdade por que o povo de longe vem 
lutando, ela representa, todavia, um 
progresso real e verdadeiro na evo-
lução da vida nacional. Porque a re-
forma da sociedade se não fez até 
agora, a necessidade ha de impô la e 
estou certo de que não se fará espe-
rar. 

A sociedade portuguêsa tem ne-
cessidade de uma remodelação que 
condiga com as suas tradições, com a 
psicologia do povo, com as suas ten-
dências. E se essa reorganisação so-
cial não pode ser feita por um Pom-
bal de miiessima ordem, pode e deve 
sê lo por um espirito reformador e 
criterioso, por um homem de rara co 
ragem e subido talento administrativo 
como foi o ministro de D. José I. 

E' porque espero essa imperiosa 
reforma que assegurará a vigência da 
liberdade em Portugal, que presto á 
memoria de Gomes Freire de Andrade, 
no aniversario da sua morte, a home 
nagem do meu respeito e admiração, 
porque ele foi incontestavelmente um 
dos percursores de«sa bemdita luz que 
ha de alumiar um dia o solo querido da 
minha patria. 

N E V E S R O D R I G U E S . 

Aniversario jornalístico 
Entrou no 63.° ano da sua publica-

ção o nosso estimado colega Jornal do 
Comercio e das Colonias, de Lisboa, que 
durante a sua longa existencia tem se-
guido sempre uma inalteravel linha de 
conduta., 

Sessenta e dois anos'de vida para 
um jornal no nosso pequenino meio 
nacional é a mais segura prova da sua 
ótima orientação e alto valor. 

Felicitamos aquele nosso estimado 
colega, desejando-lhe as maiores pros-
peridades. 

Dr. Frederico G. Nunes de Carvalho 
Do seu regresso de Rio de Moinhos, 

onde foi passar alguns dias após a sua 
fadiga constante, já se encontra nesta 
cidade o distinto advogado e nosso 
prezado amigo sr. dr. Frederico Gui-
lherme Nunes de Carvalho. 

S. ex.a recebe já os seus clientes 
no seu escritorio da rua do Pateo da 
Inquisição. 

Faculdade de Direito 
Encontram se já em Coimbra al-

guns professores da Faculdade de Di-
reito por terem terminado em Lisboa 
o serviço dos actos que lhe competia. 

Dois professores só ali concluem na 
segunda feira próxima os actos de que 
estão encarregados. 

São mais de 60 os quintanistas re-
provados este ano, sem falar nos que 
desistiram de fazer actos. 

Até ontem achavam-se matricula-
dos no 1.° ano desta Faculdade, 134 
alunos, havendo ainda alguns para 
raatricular-se. 

l i ç j O e i s d o p a s s a d o 

o f j e r ç o i s m o p o r ç p o G U ê s 

(Excertos de um livro inédito) 
Continuado do numero s35 

Na descrição que deixamos extra-
tada fala-se de um «artilheiro portu-
guês». Na carta para o Correio Bra-
ziliense, a que já aludimos, falava-se 
em «certo oficial inferior» como tendo 
proferido aquele grito ou outro idên-
tico, mas num curiosissimo artigo in-
certo no n.° 5 do jornal O Tripeiro e 
firmado pelo sr. Pedro Vitorino, en-
contramos e>tes períodos que esclare 
cem o assunto : 

Esse «official inferior,» cujo nome o cor-
respondente não obteve e os historiadores 
não citam, pois só dizem ter uma voz sol-
tado um viva ao príncipe regente, que foi 
correspondido com enthusiasmo, era o aju-
dante das companhias de ordenanças dos 
coutos da mitra do Porto, Joaquim José Mo-
reira, de sua profissão armador de igreja. 

Assim o confirmam uns autos de justifi-, 
cação lavrados no cartorio do escrivão José 
Thomaz de Souza Araujo e Almeida Moyne, 
em julho de 1B09; sendo inquiridor José 
Pinto de Melo, dos quaes nos valemos para 
accentuar o papel preponderante que esse 
ardente patriota, nosso bisavô materno, de-
sempenhou na restauração da cidade. Com 
o soccorro d'elles vamos ampliar a narração 
do referido periodico. 

Pelas 4 horas da tarde do dia 18 de ju-
nho, um sabbado, havia sensível concorrên-
cia de populares no vasto campo de Santo 
Ovidio. Dentro do quartel onde estava a le-
gião de artilharia, uma desusada inquietação 
se notava; os soldados, sentidos com o pro-
ceder do governador, tinham posto do parte 
a disciplina. Alguns officiaes, bem poucos 
eram, subresaíam na massa. De entre eles 
um se evidenciava pela presteza com que 
dava ordens. Ora no quartel, ora na rua, 
já falando ao povo já animando os soldados, 
esse officui era incansavel. Quando no cam-
po os artilheiros, rodeados pela multidão, se 
dispunham a marchar, Um grito estrondoso, 
que parecia ter saído de um peito giganteo 
onde a custo era contido reboou pelo espa-
ço: — Vwa o príncipe regente nosso senhor I 
Soltára-o Joaquim Moreira, o oficial mais en-
thusiasta d'aquelle movimento. Estava lan-
çado o grito de revolta. Refreado pelo re-
ceio em centenas de gargantas, em breve 
achou nas mesmas sentida repercussão. E 
paisanos e militares sempre aos vivas, es-
candecidos pelo ardor da mesma fé, poze-
ram-se em andamento. 

Na rua de Santo Ovídio (hoje Martyres 
da Liberdade) o delírio recruscedeu. Tmha 
Joaquim José Moreira arvorado na haste de 
uma alabarda a bandeira da companhia de 
milícias de S. Pedro dá Cova dos coutos da 
mitra, que em seu poder tinha occultado dos 
francezes e que pouco antes mandára bus-
car a casa, á rua de Sant'Ana, por Antonio 
Dias e João Correia Dias, seus visinhos. 
Conduzida a bandeira pelo cadete da legião 
João Antonio de Macedo, que marchava no 
centro do pequeno destamento de artilharia, 
seguiu a turba sempre crescente e sem 
afrouxar os vivas, até ao campo da Cordoa-
ria ; ahi se lhe reuniu com seus soldados o 
2.° commandante da guarda principal da ci-
dade, então na Porta do Olival, o tenente de 
milícias do regimento do Porto, Manuel José 
FYrnandes da Cunha. Quando a manifesta-
ção chegou á Ribeira ia sensivelmente aceres-
centada em numero e não menos em enthu-
siasmo. Mas o momento não era só para 
vivas. Urgia cuidar da defeza na previsão 
de um ataque. Foi Joaquim Moreira ainda 
quem a organisou. Em breve fez passar para 
o lado da cidade todas as embarcações exis-
tentes da outra banda; e com quatro peças 
que elle proprio fez conduzir de casa do 
brigadeiro Antonio de Lima, onde se acha-
vam desmontadas, esboçou junto da ponte 
a única defeza possível na conjunctura Con-
fiando neste núcleo de resistência tão parco 
em força quão forte em ousadia, Moreira, 
sempre infatigavel, partiu com um destaca-
mento de ordenanças para o alto da Ban-
deira, em busca do inimigo; como não o en-
contrasse retirou para o seu posto junto da 
ponte, onde passou toda a noite activo e at-
tento, tudo cuidando e a tudo assistindo. 

Também pesae artigo o sr. Pedro 
Vitorino nos dá uma nota interessante, 
que para nós era inteiramente desco-
nhecida. Diz nos ele quanto a seu bi-
savô, que a «recompensa única que 
conseguiu grangear foi, além da sa-
tisfação intima de ter cumprido um 
dever, uma ephemera gloria, mas tão 
merecida, que o vulgo desse tempo, 
certo das suas acções, quando em 
1813 o príncipe D. João ordenou fos-
sem acrescentados ás armas da cidade 
sobre as duas torres braços armados, 
um sustentando uma espada enramada 
de louro, o outro empunhando uma 
bandeira com ps armas reaes, dizia 
ser este braço o do armador ousado 
que soltou o grito redemptor da res-
tauração da cidade.» 

Aludindo aos factos apontados, o 
distinto escritor militar Campos Jú-
nior, que publicou recentemente uma 
serie de brilhantes artigos no Diário 
de Noticias, consagra á cidade do Porto 
palavras entusiásticas, que não devem 

deixar de ser arquivadas neste estudo 
a que nos temos entregado. 

Diz ele que o dia 18 de Junho de 
1808 foi «um bello e radioso dia da 
sua grande historia de abençoadas 
abnegações, tão antiga com a própria 
patria». Subleva-se, diz, o povo, a 
cidade, toda a gente; os maltrapilhos 
das vielas e os fidalgos de solares bra-
zonados, argentários e pedintes das 
ruas, velhos soldados e inexperientes 
milicianos, frades que desertam dos 
conventos para acudirem á revolta; al-
tos dignitários da Igreja e humílimos 
carrejões da plebe, alta e baixa maré 
daquele mar encapelado, cada cole-
ctividade e cada individuo a sentir no 
peito o claro e fecundante sol daquele 
dia, e tudo afinal dentro da tradição 
antiga, e todos na sublime nevrose 
daquela soberba hora histórica. 

O sol da voz e cânticos ás pedras 
vetustas do altivo burgo mediévo; no 
seu vertiginoso rebate os sinos falam 
alto das remotas façanhas e, numa 
evocação de epopêa e num gesto de 
soberana consagração, a cidade pri-
maz de Entre-Douro e Minho abraça 
e abençoa a revolta. 

Em brados d'alma, que as mulhe-
res e as creanças repetem porque são' 
a voz de outra mãe, grande e santa, 
que se chama a patria, a turba corre 
ao Campo de Santo Ovídio, para ir 
arrombar as portas do vasto quartel 
onde ha armas e cartuchos armazena-
dos. >v V . 

Armam-se os revoltosos, erguem-
se com maior intensidade, na retum-
bancia de milhares de vozes, os gritos 
convulsivos das saudações á nação re-
diviva e os brados de ameaçadora vin-
dicta contra os soldados invasores. 

0 capitão Mariz de artilharia traz 
para a revolta quatro canhões de cam-
panha: mas para os levar d'ali falta o 
gado de atrellagem. Deixa-lo. Em ho-
ras assim não ha trabalhos humilha-
dores. Podem aquelas peças defender 
a cidade sublevada, pois hão de os 
patriotas puxa las, como a plebe e os 
cortezãos puxavam noutro tempo os 
carros triunfais dos Césares e os co-
ches de estado dos reis. 

Frades, padres seculares e mulhe-
res arrastavam d'ali aqueles canhões 
para as escarpas da serra do Pilar, 
como refere o general Foy. 

Para o ar a bandeira, quasi sete 
vezes secular, da pobre nação opri-
mida. E como num lance de teatro, 
reapareceu na cidade o oficial que, 
doze dias antes, devotadamente a fôra 
içar no castelo de S. João da Foz, 
(Raimundo Pinheiro). 

Mas na febre da sua fé patriótica 
a turba começava a alucinar-se e era 
preciso que a cidade sublevada se tor-
nasse um centro de actividade diri-
gente e de ponderada acção discipli-
nadora. 

No dia seguinte (19 de Junho) al-
guém encaminha as multidões para o 
paço episcopal. 

Aclamações atroadoras claramente 
revelam qual é a vontade do povo. 
Príncipe da Igreja, o seu pastor terá 
de ser também o chefe daqueles su-
blevados, á semilhança dos prelados 
guerreiros da Idade Média. 

O Bispo (D. Antonio de S. José e 
Castro) aparece, a multidão aplaude-o 
freneticamente e quando ele, numa 
janela alta do paço, toma nas mãos a 
bandeira de Portugal e, dobrado para 
ela, religiosamente lhe beija o escudo 
d'armas e depois a levanta como se 
fôsse a hóstia consagrada, a alma da 
turba sente-se rendida de ternura. 

Num impulso de comoção, aqueles 
revoltados, que estão ali talvez jogando 
a vida, gritam com mais fervorosa de-
voção o nome querido de Portugal. 
Naquele soberbo momento nem só as 
mulheres teriam chorado essas conso-
ladoras lagrimas de entusiasmo, que 
também ás vezes afogam os olhos dos 
destemidos. 

E, depois do Te Deum na Sé me-
diéval, a proclamação da Junta provi-
sional do suprémo governo do reino. 
Era a primeira e fundamental afirma-
ção de um poder oficial nas provindas 
sublevadas, Sob a presideacia do Bi»* 
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po, a junta era constituída por Ma-
nuel Lopes Loureiro, prove.lor do bis-
pado, por José de Melo Freire, juis 
da Corôa; por José Dias d'01iveira, 
vigário geral; por Luís de Sequeira 
Ayala, desembargador dos agravos; 
pelo sargento mòr, Antonio da Silva 
Pinto, pelo capitão de artilharia, João 
Manuel de Marizj e por Manuel Ri-
beiro Braga e Antonio Mateus Freire 
de Andrade, 

(Segue.) 
A L B E R T O B E S S A . 

D O T A S I K ã e j j V j S 
Qnem tem acompanhado a his-

toria da politica portuguesa nos úl-
timos tempos a esta hora já está 
profundamente convencido da inca-
pacidade e insensatez dos apostolos; 
incapacidade revelada irrefragavel 
mente na enormíssima serie de erros 
que levou o país ao estado caótico 
em que actualmente se encontra, in-
sensatez que se manifesta nas cons-
tantes violências que terminam por 
assegurar o triunfo das mediocri-
dades de toda a ordem em prejuízo 
dos valores e energias aproveitáveis. 

A miséria assalta o país de nor-
te a sul. Mas não é só a miséria 
que se nos apresenta vestida de far-
rapos estendendo a mão aos que 
passam; é a miséria em todas as 
suas formas: a miséria economica, 
a miséria intelectual, a miséria mo-
ral. E' a crise do dinheiro, dasinte-
ligencia e do caracter. 

Perante o tristíssimo espectáculo 
que nos oferece a sociedade em que 
vivemos, é licito perguntar que povo 
é este que assim se deixa morrer 
sem um convulsivo repelão dos que 
anunciam os últimos momentos dum 
moribundo. 

Um país que apresenta todos os 
sintomas de um cadaver em putre-
fação, um povo que se deixa levar 
sem protesto para a ruína não tem 
ra\ão de existir. E os homens que o 
governam e não procuram salva-lo, 
anima-lo, dar-lhe as forças que ali-
mentam a vida dos povos e são a 
tranquila segurança de todos á som 
bra da lei, a pa\ baseada no tra 
balho, a liberdade firmada na or-
dem, o respeito mutuo garantido 
pela justiça, os homens que o gover-
nam e não sabem ou não querem 
insuflar-lhe a energia que assegura 
o progresso ou são ivcapa\es ou fal-
sarios vis que aproveitam o entorpe 
cimento da vitima para melhor ser-
virem os seus proprios interesses. 

E, desgraçadamente, a sociedade 
portuguesa oferece-nos este sinistro 
espectáculo. « Os escandalos, os atro-
pelos, a desfaçatez e a audacia dos 
devoristas» são factos habituais. 
« Leis são letras mortas. Impera o 
arbítrio. Predomina o despotismo 
boçal sobre tudo e todos...» 

Uma grande parte do povo sen-
te-se asfixiar, tem a consciência do 
seu estado, mas não reage, não se 
levanta para quebrar as grilhetas 
que o prefidem e torturam e \ur\ir 
com o chicote duma justa desforra 
os que lhe apertam a garganta. 

« De facto, a grande maioria do 
povo português, independentemente 
de crenças politicas e religiosas, 
sente-se vexada pelas prepotências 
que uma meia du\ia de cretinoides, 
unidos a outros tantos velhacos sem 
vergonha, vem exercendo em Vor 
tugal, de ha muitos meses para cá. 
Esta quadrilha tem, á vontade, exe-
cutado todas as suas duvidosas ope-
rações, com uma falta de escrupulos 
que só se explica pela persuasão em 
que todos os seus membros estão de 
que o amor ás liberdades conquis-
tadas é para o povo português uma 
palavra vã... Mas, se todo o povo 
português lamenta o estado de ser-
vilismo a que estamos reduzidos, 
mais particularmente, nós, os repu-
blicanos, devemos sentir vergonha e 
remorsos por termos consentido que 
com o silencio de muitos e o protesto 
pouco energico de outros, as coisas 
tenham chegado ao ponto agudo a 
que chegaram... E a oposição re 
publicana calava-se, temendo afun 
dar a republica com a revelação de 
escandalos e não percebendo que a 
republica só se afundará se deixar-
mos erigir a deshonestidade em sis-
tema governativo, se deixarmos per-
sistir no poder um bando de viga-
ristas. » (Do Intransigente do dia 
14). 

Qual deve ser, pois, a atitude do 
país perante tal estado de coisas? 

Erguer se solidariamente e cor-
rer com essa «meia du\ia de creti-
noides ». 

E isto o que se impõe urgente-
mente. 

Cada dia que passa, cada hora 
que foge, é um passo para a ruína. 

E, se deixarmos continuar por 
muito tempo esta situação apertada, 
talvez amanhã seja tarde de mais 
Bem pode suceder que, no dia em 
qne a consciência nacional justa-
mente revoltada quizer escorraçar 
os vendilhões, nada se possa salvar 
do naufragio tremendo a que esta-
mos expostos. Porque então já esta-
remos todos manchados com os pú-
tridos dejectos que o nosso desleixo 
e inação deixaram decompôr e cres-
çer. v 

N E V E » R O D R I G U E S , 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 

SEíÇAfl PARI HOMEXS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para falos. Doubie-face ingleses e nacionais 
0 0 0 0 0 para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saldas desta casa o o o o 

HORÁRIOS DE TRABALHO 

Gréve de canteiros 
Como prometemos no numero pas-

sado, publicamos hoje a seguinte carta 
que nos foi enviada pelo comité de 
resistencia dos operários grevistas : 

Sr. director da Gazeta de Coimbra. — No 
ultimo numero do seu acreditado jornal 
vem publicada uma carta do industrial de 
canteiro, Francisco Antonio dos Satros, l i-
II10, na qu .1 pretende justificar o acio pouco 
democrático que provucou a giéve dos ope-
rários que trabalhavam na s u a olicin.i. Na 
cilada carta, d i z o sr. Sanlos, q u e não se 
recusou a a c e i t a r o novo h o r á r i o , 'nas que 
apenas t i n h a feilojiuia redução no ordenado 
do pessoal, que, no dizer dele, produziam 
menos. 

Mas quer saber, sr. director, a diferença 
do horário do primeiro período para o se-
gundo, que é o que principiou no dia i do 
corrtiite? Uma hora, simplesmente, que 
toda a gente de são e bom critério veria que 
com essa diferença não podia a produção ser 
afec ada até ao ponto de diminuir aos ma-
gros salatios dos operários alguns centavos, 
como aquele industrial preiende fazer acre-
ditar e justificar na cilada carta, com a sua 
lucidez matemalica e scieulifka. 

Mas diz ainda o sr. Sanlos que não se 
recusou a aceitar o segundo período do 
novo horário estabelecido em Abril do cor-
rente ano, por acordo entre operários, mes-
tres e empreiteiros, para o que cada um 
dos últimos assinou como compromisso de 
honra o seu nome na representação que 
pelos operários nessa ocasião Ines foi apre-
sentada. 

Esta afirmação do sr. Santos é menos 
verdadeira, pois que no dia 1 do corrente, 
quando começou o periodo das 8 horas, 
disse aos operários para continuarem a tra-
balhar 9, como no primeiro periodo, o que 
eles não aceitaram, por isso ir de encontro 
ÍJO horário estabelecido. 

Em face desta exposição de freios, que 
são a expressão da verdade, avalie, sr. di-
rector e os leitores da Gazeta, se o sr. San-
tos pretendeu ou não modificar o novo ho-
rário, que o mesmo seria não respeitar o 
compromisso que tomou com a sua assina-
tura em Abril desle ano. 

Agora, sr. director, era bom que aquele 
sr. se deixasse de andar a businar aos ou 
vidos dos outros mestres para eles proce 
derem da mesma forma, como ele procadeu 
para com os seus operários, o que é in-
digno de quem se presa, mas muito digno 
de quem não tem critério nem consciência. 

E' certo que alguns mestres conheceu-
do-lhe os intuitos, sensalamenle o tem re-
pelido, não lhe fazendo a vontade, pois que 
isso viria trazer talvez serias complicações 
na construção civil, de que só o sr. Santos 
seria o responsável. 

Desculpe, sr. director, esta prolongada 
carta, e pela sua publicação lhe fica muito 
grato. — O comité de resistencia. 

Jà depois de composta esta carta, 
chega nos a noticia de que está solu 
cionado o conflito suscitado entre o sr. 
Francisco Antonio dos Santos, Filho, 
e os seus empregados, comprometen-
do se aquele sr. a dar o novo horário 
de trabalho e a manter os salarios 
vencidos pelo seu pessoal antes de 
declarada a gréve. 

Em vista da resolução do sr. San-
tos, Filho, os operários já ontem reto-
maram o trabalho, á excéção de tres 
que já se haviam colocado noutra ofi-
cina. 

Os canteiros, reunidos na quinta 
feira para tratar da resolução do sr. 
Santòs, resolveram também protestar 
contra a transferencia para o forte de 
Elvas dos presos por questões sociais. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Selvageria 
De Aveiro foi comunicado para o 

comissariado de policia desta cidade 
que havia sido ali arrombado o sacra-
rio duma igreja e roubado o vaso e 
patena de prata dourada, pedindo ao 
mesmo tempo a sua apreensão. 

Em Lisboa e no Porto também os 
malfeitores penetraram em dois tem-
plos onde, além do roubo, praticaram 
as maiores selvagerias. 

Que vergonha e que arrojo I 

Cantina Escolar 
Realizou-se na segunda-feira ulti-

ma a eleição dos cargos de presidente 
e vice-presidente da Direcção desta 
prestimosa instituição de beneficencia, 
ficando respectivamente eleitos os ci-
dadãos José Ernesto Donato e Fran-
cisco Mendonça. 

0 relatorio e contas da ultima ge-
rência, que foram aprovados por una-

nimidade, regista os seus factos mais 
importantes, destacando-se a organisa-
ção das colonias marítimas a que con-
correram 320 jrianças; o f rnecimenjp 
de perto de 4:0Q0 refeições a outras 
tantas crianças ; a cooperação ca festa 
da arvore; o estabelecimento de 11 m 
balneario, prestes a inaugurar-se; a 
distribuição de fatos e livros a crian-
ças pobres, etc., etc. 

O movimento do cofre foi de reis 
1:3460086 de receita e 1:2200744 de 
despêsa, ficando á gerência seguinte a 
importancia de \250342 reis. 

Registamos com louvor a sabia 
administração dos corpos gerentes da 
Cantina Escolar e respigamos para este 
iogar um trecho do seu relatorio: 

« Pelo fim humanitario desta insti-
tuição sacrificámos as nossas horas de 
ocio, e, com prazer o registamos, ja-
mais nos detivemos para bem merPCrfr 
a confiança em nós depositada. 

« Depomos pois o nosso mandato, 
conscios de havermos cumprido o nosso 
dever de cidadãos e de associados, jul-
gando interpretar uma das primeiras 
condições desta sociedade: — Ser util 
aos que precisam de protecção. 

«Os maiores titulos de galardão 
que poderíamos ambicionar foram sem 
duvida as alegrias que tantas vezss 
vimos brincar nos lábios das crianci 
nhãs que aqui, durante o tempo esco-
lar, receberam o conforto e o relativo 
bem estar. Por elas nos dedicámos. 
Louvores doutros que não sejam elas, 
rejeitamo-los, pois nunca eles são de 
vidos a quem só cumpre o seu dever I» 

A direcção da Cantira pede nos 
que aqui testemunhemos o seu vivo re-
conhecimento a todas as almas nobres 
que a auxiliaram na sua missão, já 
enviando-lhes donativos, já cooperando 
na sua obra. 

As contas estão patentes todos os 
dias em casa do tesoureiro, sr Ma-
nuel Teixeira, Rua Candido dos Reis. 

Dr. Sergio Calisto 
O professor assistente da Facul-

dade de Medicina de Coimbra, sr. dr. 
Sergio Calisto, já hoje um distinto ope-
rador, parte na próxima semana para 
o estrangeiro para continuar os seus 
estudos operatorios. 

S. ex.4 vai á sua custa e conta de-
morar-se 5 ou 6 meses. 

Dissidência 
Na sessão de quinta feira manifes-

tou se dissidência entre o presidente e 
um dos membros da comissão munici-
pal administrativa, o que levou este a 
resignar o cargo. 

Dadas, porém, explicações, foi re-
solvida satisfatoriamente a questão. 

Um desgraçado 
Joaquim Tavares Cravo, de 68 anos, 

de Travanca, é u m desgraçado que ha 
muito sofre de alienação mental e que 
de vez em quando aqui aparece, ven-
do-se a policia na necessidade de o re-
colher num dos calabouços, pondo-o, 
passados alguns dias, fora da cidade. 

De novo o desgraçado ali se encon-
tra e bastante doente, não podendo 
dar entrada no hospital por a isso se 
opôr o regulamento respectivo. 

Tem a policia dil genciado interná-
lo no Hospital Miguel Bombarda, porem 
não o tem conseguido nem certamente 
o conseguirá tão depressa, pois que 
acaba de ser prevenida, por circular 
dali, que não mandem para lá doentes 
por que a dotação não dá para mais 
gentel 

Destarte, o desgraçado está conde-
nado a morrer num dos calabouços po-
liciais ou á borda de alguma estradai 

Como isto é lamentavell 

Escolas Normais 
Em virtude de não terem ainda 

terminado os exames de admissão, ás 
Escolas Normais, só começarão a fun-
cionar no proximo dia 27. 

Colhido por um electrloo 
Um carro electrico colheu na rua 

do Padrão um boi que pertencia ao 
lavrador sr. Antonio dos Santos. 

0 seu dono não apresentou queixa 
contra o guarda-freío por verificar que 
este não foi culpado, 

Belos anos perdidos! 
A sr.a D. Joaquina do Rosario Fer-

nandes, que reside em Lisboa, rua da 
Caridade, n.° 38, 2.° andar, esquerdo, 
faz o mais caloroso e convicto elogio 
das Pilulas Pink. Foi, com efeito, gra-
ças ás Pílulas Pink, que esta boa mãe 
couseguia curar sua filha, cuja saúde 
lhe inspirava as mais vivas inquietações 
e cuidados. 

«E' do meu dever exprimir a V. a 
minha gratidão, — escreve nos a sr.a 

D. Joaquina — pela feliz cura de minha 
filha, Laura Fernandes, cura de que 
sou exclusivamente devedora ás Pilulas 
Pink. 

Tinha, por assim dizer, perdido a 
esperança de a savar da anemia, que 
a JfRnava lentamente e não deixaria de 
a Ievar5 | | sepultura. Apesar de quan-
tos cuidados lhe prodigalisava sem ces-
sar, havia já tres anos que ela estava 
doente e bem doente, não conseguia 
debelar o mal que a postrava. Fraca, 
abatida, não comendo quasi nada, a po 
bre menina não tinha forças nenhumas, 
e queixava se sem descanço de dôres 
no peito e nas costas. Foram as suas 
excelentes Pilulas Pink que a salvaram; 
foram elas que a livraram de tão pro-
funda anemia e lhe restituíram a saú-
de por tanto tempo perdida. A minha 
querida filha passa agora perfeitamen-
te; recuperou forças, tem muito bom 
aspecto, e ninguém dirá, ao vel-a, que 
ela esteve tão doente!» 

Não pode deixar-se de pensar, ao 
ler esta carta: 

«Eis alguns anos de sofrimentos 
bem inúteis I 

Eis tres anos, tres dos mais belos 
anos desta simpatica menina, inutilmen-
te perdidos, mais que perdidos tortu-
rados por um incomportável tormento I» 
E' logico pensar, com efeito, que se 
ela tivesse tomado tres anos mais ce-
do as Pilulas Pink, ter-se hia curado, 
pelo menos tão fácil e completamente 
nessa época, como se curou tres anos 
mais tarde, quando a doença se en-
contrava jà profundamente arreigada, 
quando o seu organismo todo ele com-
balido, já nem forças tinha para ria-
gir. Diremos, pois, aos anemicos, aos 
enfraquecidos: «Se estão seguindo um 
tratamento qualquer que lhes dá pleno 
resultado e satisfação completa, con-
tinuem a fazer nso dele e aproveitem 
o bem que ele lhe faz; — mas se não 
experimentarem melhoras algumas, 
não resistam: Façam hoje mesmo a ex-
periencia das Pilulas Pink: as Pilulas 
Pink hão de cura-los 1 ® 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
réis a caixa, 4<$400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 6, Lisboa. — Sub agente 
no Porto, Antonio Rodrigues da Cos-
ta, 102, Largo de S. Domingos, 103-

Coiector de esgotos 
Diversos proprietários e habitantes 

do populoso bairro de Montes claros, 
desta cidade, pediram ao governo a 
construção imediata naquele bairro de 
um colector de esgotos, que tão recla-
mado se torna pelos mais salutares 
preceitos da higiene. 

Partido Socialista 
No ultimo numero do nosso jornal 

dêmos uma informação que não traduz 
bem a expressão da verdade e que 
por isso merece ser retificada. 

0 sr. Baptista Duarte não foi, co-
mo dissémos, excluído de socio do 
Centro Socialista José Fontana pela 
comissão administrativa do mesmo 

Centro, mas Ínvia pedido a sua de-
missão de socio, que em assembleia 
geral do Centro foi aceite. 

Agora, em nova assembleia, foi 
apresentada uma proposta em que se 
pedia a readmissão do sr. Baptista 
Duarte, sendo aprovada. 

Pedreiros 
Está reorganizada a associação de 

classe dos pedreiros, que ha tempo se 
achava estacionaria. 

Foram nomeados delegados á União 
da Construção Civil e União dos Tra-
balhadores. 

Hoje, ás 17 e meia, reúne a assem-
bleia geral desta associação de classe 
para tratar de assuntos urgentes. 

O sr. Marió Campos, aproveitando 
este ensejo, fará uma palestra social, 
subordinada ao têma Organisação ope-
raria e meios de luta. 

Ecos da sociedade 
Celebrou-se na Sé Catedral o ca-

samento do aluno da Faculdade de Di 
reito, sr. Joaquim Ferreira Pais do 
Amaral, filho do sr. conselheiro Ale-
xandre Cabral, antigo reitor da nossa 
Universidade, com a sr.a D. Maria 
Luisa de Sande Sacadura Bote, filha do 
sr. João Sacadura Bote Corte Real. 

Os noivos foram passar a lua de 
mel em Madrid. 

ENFERMOS — Encontra-se ha dias 
gravemente enfermo o estimado in-
dustrial sr. Manuel José da Costa Soa-
res, a quem desejamos rápido resta-
belecimento. 

— Tem estado gravemente enfer-
ma a sr.a D. Terêsa Augusta da Fon-
soca Santos, virtuosa esposa do sr. 
José Mateus dos Santos Júnior, de 
Cernache. 

Desejamos-lhe o seu breve resta-
belecimento. * 

— Também tem estado doente, em 
virtude duma queda, a sr. a D. Piedade 
Alcantara, sogra do sr. dr. Antonio 
Dias, digno Delegado do Procurador 
da Republica nesta comarca. 

A respeitosa senhora recebeu um 
ferimento no rosto não sendo, porém, 
de gravidade. 

Oxalá que todo o mal esteja pas-
sado. 

ANIVERSARIO — Passa 4manhã o 
aniversario natalício do sr. Antonio 
Maria Rasteiro, archeiro dos mais an-
tigos da Universidade. 1 , ' 

Armazéns do Chiado 
Como indica o anuncio que noutro 

logar publicamos, é na segunda feira 
que se realisa a inauguração da esta-
ção de inverno na Sucursal dos Arma-
zéns do Chiado nesta cidad.e 1 

O babil pirotécnico desta cidade 
sr. José Antonio d Oliveira^ em home-
nagem àquele importante estabeleci-
mento, queimará, pelas 19 e meia ho-
ras, no areal do Mondego, uma quan-
tidade de foguetões. -f 

Conde de Valenças 
Comemorando a data do faleci-

mento do sr. Conde de Valenças, a 
Associação dos Artistas, de que o 
ilustre extinto era presi lente, conser-
vou nesse dia a sua bandeira a meia 
haste. 

Em Lisboa e Cascais foram cele-
bradas missas e distribuídas avultadas 
esmolas pela sr.a Condessa de Valen-
ÇâS- . • i,r»«íiV> 
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Crónica d a semana 
0 Musêu Machado de Castro tem 

sido visitado e admirado, por muita 
gente. Ao mesmo tempo que os olhos 
vão contemplando aquela imensa co-
lecção de objectos por qualquer modo 
dignos de apreço, vai o bom senso 
entrando a contas com aqueles senho-
res que em diversas épocas tudo mu-
tilavam e nada respeitavam com valor 
artístico oii arqueologico. 

Se noutros, tempos houvesse quem 
reunisse tudo que p^r ai andou dis-
perso e aos trambulhões peia igno-
rância crassa dé tanta gente, o Musêu 
Machado de Castro seria muito mais 
rico e precioso do que é e não have1 

ria ali a notar tanta brutalidade, que 
outro nome não pode dar-se 1 obra 
desses malfeitores. 

E o que é para notar é que isto se 
fizesse em Coimbra, o grande foco 
da sciencia e da arte 1 

A mãe Minerva mais uma vez 
abriu as portas da Universidade aos 
seus dilectos filhos. 

Foi tal o que se disse do desdo-
bramento da Faculdade de Direito, 
que ela esperava vêr-se quasi aban-
donada dos seus descendentes. 

Afinal a mãe Minerva vendo os li-
vros de matricula, averiguou que pou-
cos são os filhos que abandonaram a 
casa materna para irem para a cidade 
de mármore e de granito. 

Aquilo por lá tem sens inconve-
nientes e não se é tão senhor como 
cá Hão de convencer se que esta Coim-
bra enfeitiçada foi criada para ser o 
mais apropriado centro de estudo. 

Quem não conseguir saber uma li-
ção em frente do soberbo panorama 
do Penedo da Saudade, debaixo da co-
pada ramagem das tilias do Jardim 
Botânico, á sombra dos grandes euca-
liptos do Choupal ou dos loureiros da 
Quinta de Santa Cruz, é porque não 
nasceu para doutor. 

Em Lisboa ha mais figurns de mô-
vimetdo que tentam a ingenuidade dos 
rapazes e . . . ha mais polteia. 

Isto por cà é outra coisa t 
-m Os carros electricos vlo tendo 

cada vez maior movimento de passa-
geiros. A redução de preços vai fa-
zendo criar o apetite de andar de car-
ro, quer para evitar a ascenção, a pé, 
à Universidade ou aos Olivais, qu°r de 
cima para baixo para deitar um pouco 
de figura através das artérias da ci-
dade, centros de maior população. 

Afinal prova se que esse grande 
melhoramento, que muitos recearam 
ser a ruina do municipio, ha de ser e 
já o vai sendo uma boa fonte de re-
ceita. 

Este ano o seu rendimento não 
deve andar longe de. 30 contos, mais 
5 ou 6 do que no ano passado. 

E digam lâ que Coimbra não ha 
de ter inimigos, ela que desperta a in-
veja a tanta gente, 

E' o que acontece sempre a quem 
vai sttbindo muito e depressa. 

-«1 Na quinta feira já um archeiro 
da Universidade se mostrou com o seu 
fardamento pelo novo figurino, que 
não veio de França, como é costume. 

Vai portanto desaparecer o vetusto 
uniforme que ha muito dévia -figurar 
no musêu de antiguidades do Instituto, 
a par do fardamento de gala que al-
guma coisa tinha de grotesco,,,tendo 
apenas a vantagem de mostrar as re-
chonchudas barrigas das pernas dós 
verdeais mais fartos de tecMo adiposo. 

E assim vão desaparecendo curio-
sidades arqueológicas! • M 

E', porém, preciso, pôr .um distin-
tivo no boné. 1 : . ."" 

-41 Um facto de vulto da sémàna 
ou pelo menos o que mais fére as algi-
beiras onde se usa t r a z o r a massa, 
é a tabela de preços que os oficiais 
de sapateiro impõem aos patrões para 
aumentar a respectiva mão d'obra: 

Não é nem pode ser um facto a 
que se deva ser indiferente, porque 
exigir mais uns tantos tostões - por um 
par de botas, po* umas gaspias ou 
meias solas, quando no mercado tudo 
se compra mais caro, é fazer nascer 
mais outra crise nas finanças da hu-
manidade que precisa. / ; ' " • ; 

Os que podem que andem de ele-
ctrico para não estragar o calçado, e 
os que não podem que consigam que 
a França, a rainha das mòdas mais es-
trambóticas e extravagantes, como a 
saia-calção, decrete i abolição do cal-
çado e passem todos a andar des-
calsos, como já se vai vendo nas praias 
em pessoas que teem excelentes rou-
pas brancas e belos sapatos de poli-
mento. A crise é mais grave do que se 
supõe, porque menos reparado se tor-
na usar um fato velho, cheio de sê-
bas, do que andar com umas botas 
cambaias, já sem saltos e quasi divor-
ciados dos dedos dos pés. -

A Crónica faz votos pela harmonia 
entre oficiais e patrões e por tudo 
quanto importe diminuição de despê-

-« Temos tido uma semana em 
que o Sol e a Lena tem andado ao 
desafio para mostrar quais são mais 
belos: se cs dias, que parecem de 
radiosa Primavera, se as noites pas-
sadas pelas deliciosas margens do 
nosso rio. 

Só falta o gorgeio das aves para o 
quadro da Naturésa ser completo. 

Nestas noites brilhantes de luar 
ainda a estatua de Joaquim Antonio 
d'Aguiar se destaca no largo" de Mi-
guel Bombarda; mas quando a Lua 
não faz este favor, não passa aquele 
vulto duma sombra imperceptível. 

E' a imagem, em plenas trevas, 
daiguem que teve farta luz dé inteli-
gência! 
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em Coimbra 
Inauguração da ESTAÇÃO DE INVERNO 

B R I N D E S B - R I / N B E S B R I N D E S 
quem nos eomppe, neste dia, (pais de 2 eseados (2.000 peis) de fazendas 

UM BALÃO CHEIO DE GAZ O e n l e v o d o s p e t i z e s UM BALÃO CHEIO DE GAZ 
l \ o domingo, â noite, visitem a grandiosa exposição das ultimas novidades pura a estacão de inverno, que será [feita neste estabelecimento 

Colonias marítimas 
. •••: -n 

Da praia de Buarcos regressou na 
quinta feira ultima a esta cidade o 4.° 
e ultimo turno das colonias marítimas 
que, por intermedio da Cantina Esco-
lar, ali foram a uso de banhos do 
mar . 

EDtre as centenas de crianças que 
gosaram de tão humanitario beneficio, 
contam-se bastantes que alcançaram 
completa cura de excrofulosismo, ob-
tendo as restantes uma melhoria sen-
sível nos seus sofrimentos. 

O resultado pois deste alto bene-
ficio deve-se, sem duvida, á direcção 
da Cantina Escolar cuja dedicação pe-
las criancinhas é digna de especial re-

.gíSÍO. : 
E' um grupo de cidadãos que bem 

merece os nossos louvores, pois. que 
as suas obras traduzem-se em factos 
concretos de que ninguém pode duvi-
dar. 

Sem desprimor para ninguém aqui 
registámos os nomes dos cidadãos J. 
A. Domingos dos Santos, pela sabia 
direcção que na Figueira inprimiu a 
tantas crianças que lhe foram confia-
das, e Manuel Teixeira, ex tesoureiro 
da Cantina Escolar, um dos principais 
organisadores daquela bela obra, e ao 
qual se deve o seu bom êxito. 

Trrbalhador de firme empreendi-
mento vê ele agora o quanto pode a 
dedicação e o esforço quando basiado 
em princípios de verdadeira filantro-
pia. Que essas crianças, agora resti-
tuídas á familia, bemdigam não sò o 
seu nome, mas ainda o de todos os 
generosos bemfeitores qne auxiliam 
tão patriótica e humana obra que, sd 
por si, é um galard ãoda Cantina Es-

i colar. 
A 4espêsa com, as colonias maríti-

mas aproxima-se da importancia de 
frf)00<?000 reis. Esta verba não está ain-

da completamente subscrita, faltando 
aproximadamente 80#000 réis, que a 

| direcção da Contini pensa cobrar por 
: subscrição. ,„„-„>,.;.„.; : > ! , . , 

A nova direcção que ámanhã toma 
posse ás 43 horas, dizem-nos estar 

• animada de boas desejos de seguir o 
• exemplo dos 'seus antecedentes, já be-

neficiando as crianças pobres da sua 
, freguesia, já promovendo os meios de 

alargar 9 esfera de acção da simpática 
Cantina. . 

Escolas Moveis 
; 

"Em todos 0$ diàs úteis, até 25 dò 
corrente, das 12 horas às 13, na Cal-
çada de Santa; Isabel, n.° 17, encon-
tra-se aberta a inscrição dos analfabeí-
tos da fregue/ia de Santa Clara, com 
mais de 13 anos de idade e menos de 
45, que desejam frequentar o CcniD 
noturno que a Associação das Escolas 
Moveis vai âbrir na referida fregtiezià. 

•m o 
Sarau 

Sabemos que o Orfeon Académico 
promosve para o proximo sabado um 
sarau, tendo Já pedido á Associação 

. Comercial a cedencia do seu salão, que 
temos a certesa será cedido da melhor 
vontade pela sua digna direcção. 

É de crer que seja concorrido pior 
tudo quanto ha de mais selecto nesta 
Cidade. « r . l 
> g$te sarau é promovido a pedido 

do s r . Garlos de Mesquita, um dos in-
divíduos que mais trabalhou em Paris 
para que os estudantes da Universida-
de de Coimbra tivessem ali, qusèdo da 
sua ultima visita á grande capital fran-
cêsa, uma brilhante recepção. 

Festas da Rainha Santa 
A Mêsa da Çonfraria da Rainha 

Santa deliberou que com toda a sole-
nidade se realisassem as festas da sua 
Padroeira, que por motivos muito 
justos foram trasferidas de 4 de Julho 
para o presente mês. 

No dia 26, pelas 4 horas da tarde, 
principiará em Santa Clara o triduo a 
"grande instrumental, presidido pelo 
s r . conego Andrade, governador do 
bispado, seguindo-se nos dias 27 e 
28, sendo respectivamente presididos 
pelo» ars. conego» Mauricio e Carlos 
fie Azevedo. 

No dia 29, pelas H horas, será 
celebrada missa soléne pelo sr. co-
nego Santos Mauricio e ao evangelho 
pregará o sr. conego Carlos Esteves 
de Azevedo. 

A's 4 horas haverá Te-Deum, Tan-
tum ergo e Benção. 

Durante os dias do triduo haverá 
pratica pelo dr . João H >mem de Fi-
gueiredo, actual prior de Santa Cruz. 

Na noite de 28, pelas 9 horas, será 
queimado no pateo de Santa Clara um 
vistoso fogo de artificio feito por um 
hábil pirotécnico desta cidade. 

PELO T B I 8 0 M L 
Audiência ordinária do dia 16 

DlSTRIBUiçX.0 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, execução ipotpcaria requerida 
por Antonio Marques, contra Manuel 
Ferreira da Fonseca e outros, todos 
residentes no logar do Loureiro. 

Procurador, Rocha Ferreira. 
— Ao escrivão do 4 0 oficio, Frei-

tas Campos, acção de dissolução de 
sociedade, requerida por Eduardo Luiz 
Marta, contra Augusto Simões Marta 
e Armando Reis do Amaral, todos re-
sidentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Frederico. 

Falta de pagamento 
Aos guardas da policia civica que 

mal ganham para o seu sustento e dos 
seus, ainda não lhes fui paga a grati 
ficação correspondente dos meses de 
Julho, Agosto e Setembro, respectiva-
mente de 40 reis aos guardas, 50 aos 
cabos e 200 aos chefes. 

0> fornecedores vão inúmeras ve-
zes ao comissariado para serem reem-
bolsados, mas ainda não o consegui-
ram. r , • r 

Urge que se deem as necessarias 
providencias, afim de evitar que a mi 
seria chegue a invadir a casa dos po-
bres guardas, alguns dos quais, co-
nhecemos nós, vivem numa situação 
bastante critica, em virtude da familia 
numerosa que os rodeia e para cujo 
sustento não bastam os minguados 
360 reis, que representam o seu or-
denado. o g 

As chamadas folhas po material 
dos diferentes gabinetes da Universi-
dade, pertencentes aos meses de Agos-
to e Setembro l a m b e » ainda não fo-
ram pagas. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Os alistados da 1 a secção devem 

comparecer ámanhã, domingo, pelas 8 
horas, no Quartel de Santana. .< 

As faltas são apontadas rigorosa-
mente. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço deixa-

mos de daç publicidade, no presente 
numero, a alguns artigos, noticias e 
anúncios, do que pedimos desculpa. 

cão do sr. comissário para o facto dali, 
á Praça 8 de Maio, ao fundo da Rua 
Martins de Carvalho, se juntar um nu-
meroso grupo de vadios, menores, que 
se entreteem em ngradavel palestra de 
volta com a sua biscada e outros ino-
centes divertimentos. 

Sabemos, com certesa, que aquele 
ilustre funcionário dera ordens ao su-
bordinado competente para que não se 
repetisse tão degradante espectáculo. 
Pois uma vez apenas presenceamos que 
um cívico corresse dali com aquela ma-
landragem. 

Isto quer dizer, sr. comissário de 
policia, que as suas ordens não são 
acatadas, porque s. ex.a não as faz 
manter. 

Embora s. ex.a não nos dê a graça 
de nos atender, nós estamos dispostos 
a não abandonar o assunto e o publico 
que nos lê que comente como enten-
der, que nós ficamos conscientes de 
termos cumprido o nosso dever. 

Conferencias 
O nosso amigo sr . Diamantino Di-

nis Ferreira, director do Colégio Mon-
dego e professor da Escola Nacional 
de Agricultura, iniciou ontem beste 
estabelecimento uma serie de coofe 
rencias, sendo para isso convidado 
pelo director da Escola. 

Ao sr. oomissario de policia 
Anda por ai um grupo de chins a 

vender umas.elegantes ventarolas, ven-
do se constantemente cercados duma 
garotagem miúda de mistura com in-
divíduos de certa idade, verdadeiros 
matulões, que teem o mau gosto de se 
intrometerem com aquela pobre gente 
dirigindo-lhe chufas, calcando-a e fa-
zendo-lhè outras judiarias, chegando o 
atrevimento até a depreciarem lhe os 
objectos, como ontem sucedeu ali para 
a Rua Ferreira Borges. 

E passa-se isto nas principais ruas 
da cidade, na presença dos cívicos que 
com a mais criminosa indiferença assis-
tem a essas selvaticas scenas e isso de-
vido á falta de instrução que ha tempo 
deixou de lhe ser ministrada, para o 
que se adquiriu alguns utensílios. 

Ora estas e outras scenas que aqui 
temos relatado, não podem e não de-
vem permitir se para bom nome e lus-
tre desta terra. 

Por mats duma vez temos chama-
do, e muito respeitosamente, a aten-

Operação 
Sofreu hoje uma melindrosa ope-

ração cirúrgica, habilmente feita pelo 
distinto clinico sr . dr. Sergio Calisto, 
a sr a D. Berta Mendes, filha do nosso 
amigo sr. Antonio Mendes Simões de 
Castro. 

A operação decorreu bem e a 
doente encontra-se em estado satisfa-
ctorio. 

Salão Central 
Recomeçam hoje as sessões anima-

tograficas neste magnifico Salão (Asso-
ciação dos Artistas). 

A fita de arte hnje é a Viuva Ale 
gre, que nos dizem ser lindíssima. 

A emprêsa merece toda a pro-
tecção do publico, pois não só fez im-
portantes despêsas para pôr aquela 
casa em boas condições, mas está re-
solvida a só exibir fitas de bom efeito 
e que não ofendam a moral. 

Os preços são eéonomiCos, não 
desejando a emprêsa abusar nem ex 
piorar a bolsa alheia, como para aí se 
está vendo. 

O programa de hoje é o seguinte: 
1.° Sinfonia pelo quinteto; 2.° Bai-

les andaluzes; 3.° Bonifacio botequi-
neiro; 4.° A Polaca, dramatica; 5 ° 
Um senhor diferente dos out ros ; 6.° 
Sinfonia pelo quinteto; 7.° A volta-
dramatica; 8.° 1." parte da sensacio, 
nal fita de arte Viuva Alegre; 9.®, 2.® 
parte. 

í ? 

Julgamento 
Por uma mesquinha vingança foi 

chamado ao tribunal o sr. José Sabi 
no, onde, provada a sua inocência, fòi 
absolvido. Uma das testemunhas de 
acusação, que depoz, deu entrada na 
cadeia, pelo seu depoimento não s e r 
exacto. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu o 1.° aspirante telegrafo 

postal, sr . José Elias de Lima Aguilar. 
O funeral realizou-se hoje, sendo 

as honras fúnebres prestadas na igre-
ja de S. Bartolomeu. 

— Finou se ha dias em Vilar Seco 
( S a n t a r ) a estremosa mãe do ilnstre 
professor do Liceu desta cidade, sr . 
dr. Fortunato de Almeida, aquém apre-
sentamos sentidos pêsames. 

— Faleceu o sr. Bento Antonio, 
cunhado dos nossos amigos srs. João 
dos Santos, mestre d'obras, e Albino 
Amado Ferreira, industrial, desta ci-
dade, a quem enviamos os nossos sen-
tidos pêsames. 

Q sen funeral foi muito concorrido. 

D 
Portugal perante as 

potencias 
Uma noticia infundada — A infor-

mação do «Dailfy Telegraph» 
Madrid, 17 — Diz o "Diário Universal,, que 

é desliuida di todo o fundamento a noticia do 
"Dailly Telegraph,, afirmando que, em caso de 
intervenção das potencias em Portugal, seria 
tida em conta a situação geografica da Espanha, 
e acrescenta que semelhante hipótese não foi 
nem podia ser ventilada e que a situação geo-
grafica constitue tanto para a Espanha como 
para Portugal uma base de interesses analogos 
e um motivo de intimidade de relações, as quais 
os governos dos dois países teem em boa conta, 
ao mesmo tempo que guardam o mais profundo 
respeito pela independencia das duas nações vi-
sinhas, irmãs e amigas. — H. 

INCOMODOS do 
SANGUE e dos 
OSSOS 
resultam duma nutrição erra3a, e nâo se 
podem debelar com o uso de tonicos, res» 
taurativos, estimulantes e remedios iluso-
rios. Ensina a experiencia que em tais 
casos é a Emulsão de SCOTT o verda-
deiro remedio. Este alimento 

tonico, puro e 
reconstituinte, 
fornece materiais .para a formação de 
musculos e ossos, augmenta o numero dos 
corpuíCulos rubros do sangue e assim re-
nova a saúde e a força. As raparigas ane», 
micas, as crianças mal nutridas, as crian-
cinhas fracas e todos os que se resentem 
dos efeito* de doenças graves, fortalecem-
Se com O uso da Emulsão genuína de Scott. 
As imitações vêm e vão, porem du-
rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT 
conservado a alta aprovação dos médicos 
portugueses de maior destaque, os quais 
reconhecem o seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitis, escrófula, linfa-
tiamo, nas crianças mal nutridas ou na den-
tição, e èm todas as condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou dos 
efeitos das doenças, na convalescença. 

COTT 
Vede O peixeiro c o m o grande 
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa 
qualidade e força do preparado SCOTT. 
Recomendado por todos os médicos para 
uso tanto das crianças como dos adultos. 
Todas as Pharmaclas e 
Emulsão de SCOTT. 
Representante 
A. V. ãMART, Rua da Fabrica 

A. RECEITA 
J mais simples e fácil 
9 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

i-

NESTLÉ 
com base do excellerite leite Suisso. 

J 
Crueldade 

Os distribuidores telegrafo-postais, 
na situação de inactividade ha mais 
de 6 meses, não recebem um rial de 
vencimento desde Agosto, por estarem 
fazendo o apuramento da pensão para 
o efeito da aposentação. 

Essa pobre gente, em geral, não 
tem outro recurso para ganhar os 
meios de subsistência e muitos não 
os podem ter pelo seu estado de doen 
ça. Pode portanto imaginar-se a pre-
caria situação a que deixam chegar 
esses modestos funcionários do Esta-
do, na maior parte com duros encar-
gos de familia, s m receberem 5 reis 
ha dois meses e meio I 

Quo dura crueldade a que obrigam 
tanta gente t 

COMERCIAI DE MM 

Artes Graficas 
Na exposição das Artes Graficas 

realisada em Lisboa, foram premia-
dos com medalha de prata, o sr. Fran-
ça Amado (duas), e a Imprensa da 
Universidade de Coimbra. 

Director da Biblioteca 
Tomou ontem posse de director 

da Biblioteca da Uninversidade de 
Coimbra, a sr. dr . Marnoco e Sousa, 
sábio professor da Faculdade de Di-
reito. 

Excursão 
Parte hoje de Coimbra em excur-

são ao Caramulo, um grupo de dez 
nossos conterrâneos, que regressa na 
segunda ou terça feira. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR-O-VELHO 

Feijão Je mistura(14,63 litros). 
» frade » » . 
» m ô c h o . . . . » » . 
» branco . . . » » . 
» p a t e t a . . . . » » . 

Trigo » » . 
Milho branco » . 

» a m a r e l o . . . » » . 
Centeio » » . 
Aveia » » • 
Cevada .. » » • 
Favas » » . 
Galinhas » » . 
Grão de bico » » • 
Chicharos » » . 
B a t a t a s . . . . > 
Ovos, o cento 
Patos. 

800 
740 

1$040 
10060 

950 
750 
650 
610 
750 
460 
450 
600 
500 

10000 
480 
440 

1*850 
300 

Drogarias vendem a 

27, Porto. 

Vacina 
Os alunos do Liceu desta cidade 

' devem a p o s e n t a r documento que pro-
j ve estarem vacinados até o dia 30 de 
1 Noyembro. 

T i e s p a s s a - s s 
Ou subloca-se o estabelecimento 

de fasendas brancas sito na rua Fer-
reira Berges 119 a 123. Trata-se com 
o seu proprietário no mesmo. 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBRA. 

P i a n o Pretende-se alu-
gar um em boas 
condições. 

Nesta redacção se diz, 

Éditos de trinta dias 
(l.3- publicação) 

Pelo juizo comercial desta co-
marca e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar ,Adá 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, ci-
tando o reo Manuel Rodrigues Fei-
tais, casado, comerciante e pro-
prietário, do logar das Gontenças 
de Baixo, comarca de Mangualde, 
e ausente em parte incerta, como 
legalmente se verifica dos autos, 
para comparecer no tribunal comer-
cial da comarca de Coimbra, situa-
do no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça 8 de Maio, na. se-
gunda audiência, depois de findo o 
praso dos éditos, a fim de vêr acu-
sar a sua citação e marcar-se-lhe 
o praso de três audiências para 
contestar querendo e se proseguir 
nos demais termos e articulados do 
processo ordinário, na acção co-
mercial por letra, que lhe move a 
firma comercial de Coimbra, José 
Antonio Dias Pereira & C.\ ser-
vindo de base á respectiva acção, 
uma letra de cambio da importan-
cia de 197 escudos e quarenta cen-
tavos, sacada pela mesma firma em 
30 de Junho de 1912, com venci-
mento em 31 de Dezembro do mes-
mo ano, e aceite pelo mesmo reo o 
qual se obrigou pela referida letra 
acionada, a pagar alem daquela 
importancia, os respectivos juros 
de 10 por cento ao ano, desde a 
data do saque até real embolso, 
com todas as mais despêsas que a 
firma autôra fizer incluindo custas 
e procuradoria. 

As audiências no juizo comer-
cial de Coimbra, realit>am-se sem-
pre por onze horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, quando 
não sejam feriados ou compreendi-
dos em férias, porque nestes casos 
se observam as disposições legais. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1913. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas., 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eddar* 

do Coelho. 
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CaligraficD e Prática 9e Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, ip* 
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um gitrpo 
de abaJisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.— Rua dos Coutinhos, 8- - C O I M B R A . 

0 D i r e c t o r , OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral de Agricultura 
Escola Nacional de Agricultura 

f DE 

C O I M B R A 
A r r e m a t a ç ã o 

Faz-se publico que no dia 30 
de Outubro corrente, pelas 12 
horas, se procederá á arremata-
ção do concerto de calçado dos 
alunos da Escola. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada, até àquele dia e 
hora, procedendo-se logo, pe-
rante o Conselho técnico, á lici-
tação, quando haja propostas 
iguais. 

As condições estão desde já 
patentes no gabinete do profes-
sor secretario do Conselho técni-
co, em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 14 de Outu-
bro de 1913. 
O professor secretario do Conselho técnico, 

João da Silva Fialho. 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

tório de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá em sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 12, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

MUS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

cêu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Rua Pedro Monteiro, 21. — Coim-

bra. 

r Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A * ' 
F A I I P Í P R t o d a a e s P e c i e d e parafusos, 
f f u l l i l l « porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
pára linhas telegráficas, etc, etc. 

- Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depo»ito 
grande quantidade do» artigo* acima 
mencionados. 

E H Y I A M - S E C 1 T A L 0 6 0 S 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I M B I I A telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
€ Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
• 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e i . . 

Luvas 
O 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa, 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo 

maquinas Memória. E' a maquina de costura 
Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

C O / M B R ^ 
Boa do Gazometro — ao Amado 

O . 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segando a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Éditos de 4S dias 
(2.a publicação ) 

Na 2.8 vara do Tribunal do 
Comercio do Porto e cartorio do 
escrivão José Lucio da Gosta Ri-
beiro a requerimento do exequente 
o representante do Ministério Pu-
blico correm éditos de 45 dias con-
tados da data da ultima publicação 
do respectivo anuncio a citar Fran-
cisco Duarte Saúde, comerciante, 
morador que foi na rua de S. Joio, 
da cidade de Coimbra, e actual-
mente ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brasil, para nó 
praso de 10 dias depois do dos édi-
tos pagar ao exequente a quantia; 
de 3$465 reis, importancia dos sa-
larios e selos contados nuns autos 
de acção de processo especial que 
lhe moveu Severino José de Brito, 
ou no mesmo praso nomear á pe-
nhora bens suficientes para paga-
mento da referida quantia e custas 
acrescidas. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
Í911. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito, 
Presidente do Tribunal do comercio, 

Oliveira Pires 

mõõõõmõõõõm 

1] 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEfiOWASD'ANDRÁDE 
Abre em 1 de outubro 

Recebi alanos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio encar-
regasse das matriculas. 

Si o. 
F I D E L I D A D E 

CAPITAL—1.344:0003000 
Fundo de reserva 538:137$35Q 
Idem, idem de garantia de-

Sositado na Caixa Geral 
e Depósitos. ) i i « i • • t * i 98:8831570 

T o t a l . . . . . . 637:020*929 
FUNDA O.*' ew i833 

S é d e e m L i s b o a 
CorreipooSeote em Coimbra: 

Basílio Kivisr áMade, successor 
Rua do Corpo de Deu», 38 

COIMBRA 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
ci «wntos ê riscos Marítimos. 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Loteria 
Quinta feira 23 de Outubro 

Premio maior —12.0001000 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções, á venda na CA$A 
FELIZ ds 
JULIO DA CUNHA FINTO 

S É D E 
Largo das Ameias 

; Avenida Navarre 
f i l i a l : I . Idnardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rna do» Sapateiroi) 

Palha enfardada 
de l . a 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

ARRENDAMENTO 
Arrendasse a loja á entrada de Ce-

las, com os números 11 e 13 onde 
esteve a barbearia. 

Companhia de Seguros TAGUS 
, ^ 

F U N D A D A EM 1877 
Isdemnisaçôes pagas 1.281:679|Í174 

Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . . 1 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a ! .1 Jh. 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

S é d e ' e m f e i s b o a — H i i a d o C o m e r c i o » 6 5 

I n t e r n a t o E s c o l a r 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C O I M B R A í 

Este Internato, que se achava ins-
talado numa casa situada.na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai^ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.® 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Gruz. 

Recebem-se alunos que fréquentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola 'Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. • oibam laMt i<«j. ,9iip 

Envia-se o regulamento a quem 0 
pedir. 

O Director, 

José Augusto daSilvd. 

F a x t l c i p a ç & o 
Antonio Marques Gregorio partici-

pa que tomou de trespasse ao sr . Jo-
sé Maria da Silva o seu estabeleci-
mento comercial, na rua do Padi^ía, 
n.° 70 a 76, nesta cidade. 

—— ii—i X L 

PROeURA-SE 01!!-
O sr. Vicente d'Almeida .Riveiro, 

socio do Çâfé A Brasileira, de Lisboa, 
deseja tomar novamente para o seu 
serviço um creado de Coimbra, de 
nome Antonio, que ha de? anos serviu 
aquela casa, sendo para ali indigitado 
pelo sr, JoSo Zink,. de Soure. 

José Maria Coud.èl trespassa o seu 
estabelecimento á Estação Velha, ,que 
se compõe dg mercearia, taberna e um 
bom armazém que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e farinhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mesma casa com o seu proprietário. 

C A S A , 
- DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
PA HA MEXI NA» H: 

Colégio dirigido por SOFIA JOLIA DIAS, 
diplomada com Um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravará, 

etc,, etc,, etc. 

ENSiHO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da inquisição, 25, I. 
C O I M B K A 

Leciona-se praticamente pelo sis-
tema de partidas ^obradas, na rua do 
Loureiro, n.° 50.—"Preços modicos. 

Mário Costa d'Almeida, quintanista 
da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, '88. , , j -::K . [j.,' J * • * i \ •- • a.-£ ' 

0LE0 PURO DC FIWDO 
DE BACALBAC 

Í É R R A N O V A 
I5>; IrTfí.J».-. sLHtríB (i BJfáiV WniJltt JSU« 

Importador directo: s , n 

JOIO P, i. FERREIRA 
« k u a 4 « * B s * a l k o v l r o * 

L I S B O A . t 
ío& u .v í, ji Jioiouilôh SJO&S 

Este oleo, o mais poro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, 
dido em garrafas de ineio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos payra phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: -

A n t o n i o F e r a â f l d e s i F i l h o 
R n * d o C e m 
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